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HAS DOIRADAS — (34 edição), 1 vol. Ene 
13800; br.. 8$00 

dição), 1 vol. br... 15800 
O SECULO XVIII 

— ( 17800; br... 12800 
AO OUVIDO DE M.me X. — (5.2 edição) — O que cu 

lhe disse das mulheres —O que lhe disse da 
arte — O que eu lhe disse da guerra — O que lhe 
disse do passado, 1 vol. Enc, 14800; br. 9800 

ARTE DE AMAR 8800 
CARTAS DE LONDR 

15800; br... 10800 
COMO ELAS AM edição), 1 vol. Ene. 

13800; br. S$00 
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CRUCIFICADOS — (3.º edição), 1 vol. Enc. 
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DE 5800 

8800 

2$00 
sra DOLOROSA — (6.* edição), 1 vol. br. 3800 
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á : 4800 
Paço DE VEIROS (3.4 edição), 1 vol. br 4500 
PRIMEIRO BEIJO — (5.4 edição), 1 vol, br... 2800 
REI LEAR — 2.º edição), 1 vol. Enc. 14800; 9800 
ROSAS DE TODO O ANO * edição), 1 vol. br. 2$00 
SANTA INQUISIÇÃO — (5.4 edição), 1 vol. Ene. 
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8$00 

vIRIATO 
13800 ; 8$00 

Pedidos à 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 — LISBOA 

ou À LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 73 e 75 LISBOA 

  

A obra mais luxuosa e artística 
dos últimos tempos em Portugal 

Saíu o tomo 36 completando o 3.º e último volume 
da monumental 

HISTORIA DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 
publicada sob a direcção 

de 
Albino Forjaz de Sampaio 

da Academia das Ciências de Lisboa 

  

  

Os três volumes publicados da HISTÓRIA DA LITERATURA 

PORTUGUI + ILUSTRA: compreendem desde as suas origens 

fins do século xvrr. Impressa em magnífico papel couché o: 
três volumes são um album c guia da literatura portuguesa contendo 
além de estudos firmados pelas maiores autoridades no assunto, gra | 

vuras a côres e no texto de documentos, retratos de reis, sábios, 
poetas, e escritores, vistas, gravuras, quadros, autógrafos, portadas de | 
edições raras ou manuscritos preciosos, monumentos de arquitectura, | 
estátuas, cerâmica, ourivesaria, tapeçaria, mobiliário, bandeiras, 
armas, sêlos e moedas, lápides, usos e costumes, bibliotecas, música: 

iluminuras, letras ornada: -similes de assinaturas, plantas de cida- 

des, encadernações, códices antigos, vinh 
etc. O volume 1.º com 11 gravuras a côj 

texto; o 2.º com 11 gravuras a côres c 576 gravuras no texto e o 3.º 
com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro o que constitue um nú- 
cleo de 1.168 páginas com 54 gravuras fóra do 
texto e 2.175 gravuras no texto. | 

A HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA ILUSTRADA, | 

            

  

  

  

            

escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa, pro- 
fessores da directores de Museus e Pibliotecas, no- 
mes que nas letras portuguesas. Assim sôbre vários 
assuntos firmam artigos A. Botelho da Costa Veiga, Afonso de Dor- 
nelas, Afonso Lopes Vicira, Agostinho de Campos, Agostinho Fortes, 

Alfredo da Cunha, Alfredo Pimenta, Antó- 

       

    

Albino Forjaz de Sampai 

    

nio Baião, Augusto da Silva ( 
Guimarães. Fidelino de 
de Matos 

rvalho, Conde de Sam Payo, Delfim 
uciredo, Fortunato de Almeida, Gustavo 

  

  “equeira, Henrique Lopes de Mendonça, Hernâni Cidade, 
João Lúcio de Azevedo, Joaquim de Carvalho. Jordão de Freitas, José 

| Nunes, José Leite de Vasconcelos, José 
. José Maria Rodrigues, José Pereira Ta 

    de Figueiredo, José Joaqu 
de Magalhã: 
tas, Laranjo Coelho, Luis Xavier da Costa 

    
ares, Júlio Dan-       

  

Manuel de Oliveira Ram 

  

Manuel da Silva Gaio, Manuel de Sousa Pinto, Marques Braga, Mosés | 
ra de Brito, Qu 
astião da Costa 

Bensabat Amzalak, Nogu 

  

»z Veloso, Reinaldo dos     
Santos, Ricardo Jorge e Santos. 

  

Cada tomo de 32 páginas 10$00 | 

AINDA SE ACEITAM ASSINATURAS 

DURANTE ALGUMAS SEMANAS | 

160$00 

” » ” ” 190$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 -LISBOA 

Cada volume, encadernado em percalina 

carneira



  

    
   

        

     

Mata rápidamente os 
mosquitos que perturbam 

o meu sono 

Nas casas onde FLIT fôr pulveri- 
sado, os mosquitos não perturbarão 
o socego. Os vapores do poderoso 
FLIT matam, rápidamente, todos os 
incómodos insectos sendo, todavia, 
inofensivo para o homem e para os 

nino domésticos. FLIT não man- 
DJ cha e é vendido, unicamente, nas la- 

tas amarelas seladas, com o soldado 
e a barra preta. FLIT nunca é ven- 
dido de outra forma. 

Representantes Exclusivos para Portugal, Ilhas e Colónias 
ESTABELECIMENTOS JERONIMO MARTINS & FILHO 

13, Rua Gorrett, 23 — LISBOA 

  

Acaba de sair a 3* edição 

ANTEU 
POEMA DRAMÁTICO . 

— poR 

JOÃO DE BARROS 
1 volume brochado ............ 

A venda em todas as livrarias 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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MESES 
s [no 12 

Portugal continental e insular 30800 | 60800 | 120800 
A a2$40 | 64 129860 

— | 64850! | 120800 
— | 69800, | 135800 

Espanha e suas c — | 63800 | 126800 
Regata) Carne don EU — | 67850 | 135800 

Brasil 60800 | 132500 
75800 | 150800 

Outros palses — 75800 | 150800 
(Registada) — | 84800 | 168800 

  

“a dministração-Rua Anchieta, S1, 1.º-Tishboa 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

So fer — Se sohe é porque quer. 
Por isso não se queixe. 
Razão de queixa tinham os 
nossos avós que não co- 
nheciam a Cafiaspirina. Era 
o Iriste jús da sua época, 
Hoje, graças é Cafiaspirina, 
completamente — inofensiva 
para o organismo, a dôr 
desapareceu. So sófrem os 
que a não usaml 

Cafiaspirina 
   ODUTO:DE CONFIA 

  

ÊXITO FORMIDÁVEL 
  

Um livro que interessa a todos 

Arte de enriquecer 
Tradução de AGOSTINHO FORTES 

Um livro que pode dar um modo de vida 
ou preparar a fortuna 

  

22 edição, 276 págs., br. 10800 

Pedidos à TIVRARIA BERTRAND 
78, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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UM LIVRO NOTÁVEL que pelo seu valor 
incontestavel está fazendo grande sensação 

Arte de prolongar 
a mocidade e a vida 

reLO Dr. A. LORAND 
Médico em Carlsbad Sócio correspondente das Academias de Medicina de Madrid e Sevilha 

Tradução do Dr. JOSÉ BACELAR, mépico 

Obra publicada na Alemanha, Inglaterra, Hungria, Checoeslovaquia, Espanha, 
Dinamarca, Holanda, Estados Unidos, Italia, Suecia, França 

TIN DICE: 

  

CAPITULO | Relação das glandulas vasculares 
sanguineas com a velhico 

1..A velhice precoce é devida a alterações das glandulas vasculares 
sanguineas: glandula tiroidéa, glandulas geni JL. Influencia das glan- 
dulas sanguineas sobre o sistema nervoso.— Il], Factores que concorrem. 
para alimentar os tecidos e compor o nosso aspecto exterior. — IV. Rela- 
cão das glandulas vasculares sanguineas com a hereditariedade e a lon- 
gevidade. 

CAPITULO II—A velhice 

1. Causas da velhice. —1. Generalidades sobre a maneira de afastar e 
de tratar a velhice, 

CAPITULO III — Desintoxicação do organismo 

s sobre a destruição e a eliminação das substancias to- 
tividade tiroidéa sustentada por uma higiene bem compregn- 

Higiene do figado. — IV. Mod r as influencias que 
vs capsulas supra-renai logs - 

    

  

    
Causas e tratamento de arteri 

visas € tratamento da prisão de ventre cronica, — VI,      giene do intestino. — VII, Causas e profilaxia da apendicite. u- 
sas das doenças dos rins e maneira de evitá-las.—IX. Eliminação das 
substancias toxicas pela pele. 

CAPITULO IV — Higlene da pele e dos rins 

1. Algumas notas sobre a higiene da pele, — Il Maneira racional de 
vestir. — Il. Os banhos — IV. Meios de provocar o suor. — V. Algumas 
considerações sobre os pés frios. 

CAPITULO V— Ar, luz e movimento 

esportos e exercicios fisicos. — II. Acção terapeutica da luz solar, 
d hi A ginastica respiratori Perigo da per- 

—V. O aquecimento higienico e aquele que 

  

     

  

não é higienico. 
CAPITULO VI — Higiene alimentar 

  

1. Algumas considerações sôbre a higiene alimentar. — 11. Alimenta- 
ção carnea, Suas vantagens e seus perigos. — Il. Hidratos de carbono 

  

| 

e gorduras. Utilidade dos legumes e das frutas. — IV. O abuso da carne 
É prjudicial. — V. Vantagens duma alimentação lactea abundante, — VI 
Vantagens e inconvenientes dum regimen vegt jo exclusivo. — VI 
Excitantes do apetite. Vantagens duma boa mastigação. — VIII. Vai 
gens e inconvenientes do aicool. — IX. Causas do alcoolismo. Maneira 
de fugir a êle. 

CAPITULO VII 

. O sono e as suas funções anti-toxicas. — Il, Higiene do sono. — 
M1, Tratamento racional da sonolencia e da insonia. 

CAPITULO VIII — A vida sexual 

1. Influencia das glandulas sexuais sobre a vitalidade e a longevi- 
dade. — II. Higiene sexu 1. Perigos da superactividade ou da abstinencia 
sexual completa. — III. Vantagens do matrimonio. 

CAPITULO IX — Higlene do espirito 

IA velhice é muitas vezes consequencia das agitações da al 
—M. Algumas reflexões sobre a maneira de cvitar e de tratar a má dis- 
posição, 'os desgostos e a angustia. — III. Vantagens higienicas do espirito io não é mais de que a expressão das tentativas 

Conselhos higienicos áqueles que se dedicam 
a um trabalho intelectual intenso. 

CAPITULO X - Tratamento da velhice 

1. Tratamento medico da velhice, 
velhice por meio da organoterapia. — II. Tratamento da velhice pelos 
raios ultra-violetas, do sol natural ou do sol artificial. — IV. Emprego do 
sangue como alimento ferruginoso e como alimento organoterapico. 

CAPITULO XI 

Como guardar um aspecto juvenil. 

CAPITULO XII 

Os doze mandamentos da longevidade, 

           
  

O sono 

  

    

       

  

“Il, Profilaxia e tratamento da   

    

    

O MAIS COMPLETO EXITO — O MAIS PALPITANTE ASSUNTO 

1 volume de 244 páginas 

Pelo correio à cobrança 

  

Esc. 10$00 
Esc. 11$00 

Pedidos á LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA               
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icionários do P O que ha no vosso Horoscopo Dicionários do Povo | 
Colecção de dicionários na ortografia oficial, por- | | 
táteis, económicos, completos, indispensáveis em ejaria saber sem que a lhe custe, o que indicam as 
tôdas as famílias, escolas, bibliotecas, escritórios Es: aa tivamente Abra fut a em que 

Aquas +e repartições. pa cas. Dicionásicaipas ada seus negócios a cammento a Amigos  a-ifimigos) Viagens : os de sorte 
a oportunida 

N.º 1— Português — 860 págs. 
N.º2— Francês-português — 800 págs. 

N.º 5— Português-francês — 818 págs. 
N.º 4-—Inglês-português — 920 págs. | 
N.º 5— Português-inglês — 664 págs. | GRATUITAMENTE 
N.º 6 — Latim-português — 552 págs. (Le- À vossa leitura astral que não constitue | 

tras A-0). nada menos do que dias” as dactilogr: | 
tj) fadas se os-há e! a edi 

N.o 7 — Idem — 576 págs. (Letras P-Z). | pelo” grande. Astrólogo, as pre Professor ROO | |] 
N.º 2e 3 juntos— Francês-português e qual desperta i e nos dois con. [2 eminente Astrólogo 

em, gratuita 
Português-franoôs. jodem mudar o curso da vossa vida 

N.º 4 e 5 juntos —-Inglês-português e | vos o sucesso, a felicidad= e a prosperidade. 
5 o completos e legíveis, Eortupuds-ingiês. o mesmo tempo à mento e dizendo se é 

N.º 6e 7 juntos — Latim-português. Senhor ou Senhora (casa ar di- | 
pod pezas 

iscreva já. 
Cada dicionário enc. em percalina. 15$00 -B. Emmastraat 42, À 

| Holanda. Selo para a Holanda: Esc. 1850. à 
Os dois dicionários juntos, enc..... 28$00 | Nota. O Prof, Roxvos é tido em grande estima pelos seus mumero- 

||| sos clientes. Fte é o mais antigo e conhecido de todos os Astrótogos do 

Padidos à LIVRARIA BERTRAND o da CO fi o DO 
R. Garrott, 73, 75 — LISBOA | facto «e todos os trabalhos, pelos quais éle pede uma remuneração, serem 

| feitos sob condição de satisfação completa ou reembolso do dinheiro pago. l 

e o m= 

o Se 

5 k : . gde 

A' venda a 9.º edição Novidade literária 
DE 

ida deh JULIO DANTAS 

por ANTERO DE FIGUEIREDO 34 EDIÇÃO 

«Conhece-se através dêste livro o psicólogo As ideias de Lady Bradficld — A luva — Segunda mocidade 
subtil, pen erupuloso, exacto, capas bobas O iai Fhos = As rosa de Sis eta 
de percorrer quilómetros sobre uma folha de A boneca e os quatro maridos — Os pais dos nossos netos. 
rosa, de explicar em vinte volumes de análise E eus do Rara Sua ea j o a 

clio de er a — À campainha de alarme — Paz. amarela — Diálogo radio- mg oa E oe 
- 1 vol. de 260 págs., enc......... - 15800 1 vol. de Ras pags., brochado O 

Encadernado 14$00 Pedidos à 
S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND Rua da Condessa, 80 

73, Rua Garrett, 75-—Lissoa LISBOA 
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Estoril-=Termas 
ESTABELEGIMENTO ATORO-HINERAL 
É PISIOTERABIGO DO RSTORIL 

Banhos de agua termal, 
Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, etc. — — — — — 

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 

violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. — — — — — 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

      
      

   
   

    
       

      
   

    

      

      
       
     

   

    
PROVOQUE O SEU 

m APETITE! 
modificando um pouco 

os seus almoços 

O almoço não será a mera sa- 
tisfação do encher o estoma- 
go, havendo à mão um pacote 
do KELLOGG'S. 
Estes deliciosos flocos doira- 
dos de milho torrado, são tão 
agradaveis, que basta vel-os 
para incitar o apetite. Sinva-os 
com leite frio ou nata. Assuca- 
rados so preferir. Podem co- 
mer-se com frutas frescas quo 
os tornará uma refeição apete- 
civel e nutritiva. 
HELLOGG'S Corn Flakes en- 
tram em vossa casa prontos a 
ser servidos, não havendo ne- 
cessidade de cosinhá-los. 

E! um alimento cereal, que to- 
da a familia apreciará. Reque- 
site em todos os bons estabe- 
lecimentos o pacote 

VERDE E VERMELHO 

| tos 
CORN FLAKES   

  

  

GRAVADORE/ 

NPRE//ORE/ 

   
euro BERTRAR 
“o BRMÃO/; E.” 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 LISBOA 

  

  

AGENTES E DEPOSITARIOS EM PORTUGAL: 
FIGUEIRA & ALMEIDA — Rua da Madalena, 88-Lisboa 

ÚLTIMA NOVIDADE LITERÁRIA 

O livro duma das mais distintas 

escritoras portuguesas 

CLARINHA 

1 vol. de 228 páginas, brochado 10800 
encadernado ... 14800 

    

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 

ISIS SBRONA 
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ECORREU nesta quinzena um 

facto pouco banal, a que os 
cronistas não deram ainda o 

relevo merecido por falta de cuidado 
em o estudarem e apreciarem. Ficaria 
bem dar-lhe título de histórico, se tal 

adjectivação andasse menos desvirtuada 
pelos corrutores da língua que em dis- 
curseira de mau gosto o aplicaram a 

acontecimentos de baixo quilate, mais 

dignos de esquecer que memorar. 
Ainda assim, para os que sabem ligar 

às palavras o sentido probo, de justa me- 

dida, sem as sobreposições adventícias 

da giria vagabunda, empreguemos o de- 

signativo, a fim de indicar a transcendên- 

cia do que sucedeu em Londres, respei 

tante a Portugal. 

O caso singular, inédito passou-se na 

Conferência reunida à beira do Tamisa, 
de propósito para achar um remédio às 

mazelas económicas da humanidade. Es- 
tão ali reunidos os sete sábios, das sete 
partidas do mundo, a disputar sôbre o 

que vai ser das populações, depois de 

relatarem o que se tem sofrido em tôda 

a superfície do orbe. Nêsse conclave de 

mil cabeças, significativo como poucos, 

ergueu voz um representante nosso para 
dizer o que em tempo nenhum poderia- 

mos ter dito e também o que nenhum 
dos circunstantes poderia dizer. A fala 

mostrou que entre os destroços por todos 

referidos e a impossibilidade confessa de 
levantar o que caiu, uma fracção mínima 
de género humano, ocupante de estreita 

orla do globo, se acha a prumo. Somos 
nós, o pequeno país do ocidente europeu 

que se encontra nessa posição, mantida 
pelo seu próprio exforço, sem ajuda de 

extranhos. Na originalidade dêsse posto 
único que ocupamos entre as nações 
queixosas, consiste o facto que se instala 

como marco miliário na rota dêste povo. 
Talvez lhe neguem importância aqueles 
que ouviram o relato feito à Assembleia 

de Londres. Podem mesmo olhá-lo sem 
interesse, porque não lhes convem apren- 
der e aplicar a lição nêle contida. 

Nós é que não podemos, nem deve- 
mos ignorar que pela primeira vez apa- 
recemos diante do universo de frente 
erecta, seguros do que somos e repre- 

  

CRONICA 
DA QUINZENA 
sentamos, e em termos de servir de exem- 

plo a outros. 

Nunca aconteceu um português emitir 
voz na Babel, consciente de que lhe era 

lícito dizer: “Aqui tendes o que fizemos; 
se quereis rehabilitar-vos, fazei como nós». 

A apresentação desta atitude, justificada 

com prova experimental, constitue o su- 
cesso transcendente que das crónicas tem 
de tirar-se para escrever na história, como 

dos mais notáveis de uma época. 
Coube ao dr. Caeiro da Mata a honra 

de proclamá-lo em face dos grandes da 

terra, na linguagem digna que convinha 

á nossa posição. Coube-nos a nós a 
fortuna de ser um homem como êle, in- 
teligente e culto, o encarregado de es- 

colher a palavra precisa, de bom gosto 

que deviamos apresentar. 

E assim ganhamos duas vezes; uma 

com o facto em si, outra com a maneira 
de revelá-lo á multidão, díficil de impres- 
sionar, e atender ao que lhe contam. 

Saberemos agora aproveitar o efeito 
do que acabamos de fazer para nos valo- 
risarmos perante os que usavam ignorar- 
nos, desconceituar-nos, ou negar-nos o 
direito á existência? 

Provado que nos conduzimos com in- 
teligência e dignamente, não deve ser mais 

possível sermos tratados como tolerados 

entre os povos livres, a quem se nega 

competência para se governarem inde- 
pendentes de tutela. 

Não era a nossa força diminuta, nem 

as proporções territoriais que nos expu- 
nham a maus juizos dos que cubiçavam 

esbulhar-nos. Outras de estatura igual á 
nossa andaram sempre fóra de discussão, 
mercê do respeito devido ao seu porte, 

cultura, meios de existência e modo de 

administrá-los. 
O que acaba de acontecer, para ter 

préstimo completo, ha-de servir para ca- 
tegorisar-nos e adquirir aquele mesmo 

lugar, de consideração pela nossa vontade 

e de livre disposição de todo o nosso 
destino. Falta verificar se saberemos 
fazer-nos valer. 

Tirado da Conferência de Londres o 
resultado descrito, não confiemos noutro. 
Aquilo termina como se esperava, em 
acto de turismo, interessante para os ho- 
teleiros da City, nulo para as nações afli- 
tas com o problema do desemprêgo, da 

quebra da moeda, da anarquia moral e 

financeira. A excursão termina em fins de 
Junho porque seria escandaloso estendê-la 
por mais de três semanas. Já não foi 

pouco. E para escândalo universal basta 

o congresso do Desarmamento. 
Parece que fecham ambos quási simul- 

taneamente. 
Tratarão agora, os que se habituaram á 

fraternidade, de descobrir novo título a dar 

ao grupo de convivas, bem como o lugar 
em que hão-de sentar-se de garfo na mão 
e guardanapo nos joelhos. Não tardará 

muito a aparecer o cartaz do giro que 
começará em fins do verão, a não ser que, 
de impacientes, lhes ocorra irem pro- 
mover o congresso das ciências sociaveis 

em qualquer praia do Atlântico ou Medi- 

terrâneo. 
Habituaram-se os viajantes àquela vida 

e já não há fôrças que os levem a desistir. 
Coisa mais parecida com uma compa- 

nhia de teatro subvencionado, não pode 
imaginar-se. Actores sempre os mesmos, 
por promoção vitalícia ; mudam as peças) 

quando não pode deixar de ser, depois de 
esgotada a paciência do público. Fiam-se 

em que um Estado não pode dispensar o 
Teatro Nacional, como os da Comédia 
Internacional se convencem de que, sem a 
sua arte, deixaria de existir a humanidade. 

E aqui está como, depois de tanto cla- 
mar o descrédito dos parlamentos, pelo 
vício da palrota estéril em que se afun- 

daram, se resvala num de envergadura 
maior, com todos os defeitos dos primei- 
ros, ampliados ao infinito, particularmente 
no preço que custa e na esterilidade da 
sua acção. Ir-se-á por êste caminho até á 
ditadura, como sucede nos países que se 

fartaram de cavaco inútil? 
Staline afirma que não há outro re- 

médio. 
Samuel Maia.
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O que se hade dizer do espi- 
rito e da maneira de escrever da 
autora do livro «Cinco horas» 2 
Fernandes Costa-o poeta, a 
quem as letras portuguesas tanto 
devem — disse numa carta, que à 
guisa de prefácio, abre a nova 
obra de «Clarinha» — pseudó- 
nimo que encobre o nome duma 
ilustre senhora da nossa melhor 
sociedade-- estas palavras : 

«Clarinha» toma um alto 
posto na herarquia dos nossos 
talentos femininos, porque soube 
impôlo a si mesma, em labo- 
riosa obscuridade anterior. 

«Clarinha» revela-seme 
um pulso experimentado e firme a manejar a 
pena, simultâneamente  espirituosa e leve de 
uma Sevigné, reflexiva e séria de uma Main- 
tenon.» is 

A nova obra de «Clarinha» intitula-se 
«Cartas à prima». São mais de duzentas pá; 
ginas onde há graça, ironia e observação. É 
uma obra de leitura agradável, que prende 
não só pelo sabor literário como, por vezes, 
pelo fio sentimental que se espalha pelas suas 
páginas. Tôdas as «Cartas à prima: nos 
dizem de factos duma época política agitada. 
“Até nisso têm interêsse. Tudo é trazido à ri- 
balta, com fino espírito e observação. Brin- 
damos os nossos leitores, arrancando ao 
volume - esmeradíssima edição da Livra- 
ria Bertrand - uma carta, ao acaso: 

  

Minha Prim 

  

Domingo passado, subiu a St.* Catari 
uma piedosa romaria, em enternecida ma- 
nifestação à grande escritora Mari a 
Vaz de Carvalho. Sufocava-se na pequena 
sala, tão minha conhecida, À palmeira que 
à conde de Sabugosa imortalisou, arrastada 
para o vão duma janela, abria sôbre as ca- 
beças os leques verdes dos seus braços. As 
flóres invadiam tudo — por cima das mesas, 
nas comodas, sôbre as estantes, as rosas, os 
cravos, os enebriantes lilazes, aos braçados, 
desfaziam-se em perfumes. 

Branca Colaço lia nêsse momento à to- 
cante carta de. Teixeira Lopes, que acom- 
panhava a maravilhosa rosa de bronze, mo- 
delada pelas suas mãos, e irmã em graça às 
rosas que a cercavam. O cofre da mei 
gem éstava aberto sôbre a mesa. A pena, 
onde a Fama abre as asas de ouro, corre de 
mão em mão. 

custo rompi por entre as senhoras, li- 
teratos: e amigos, que enchiam o pequeno 
salão. 

Ao fundo, no seu cantinho do costume, 
na chaise-longue, vestida, como sempre, de 
branco, e branca como o seu vestido, a 

minha dôce Amiga escuta a leitura. 
A emoção que procura dominar, empali- 

dece mais-o marflih do seu rósto. Leva de 
vez-em quando, à boca, o lenço de rendas, 
hum: gesto nervoso, que. é tão seu! Junto 
a ela, a cabeça loira e revolta encostada à sua, 
num: geito de protecção e carinho, seu neto 
Antônio aperta-lhe amorosamente a cinta. O seu 
ar é reflecto e grave, Vê-se que «entende» 0 que 
se passa. 

Minha prima, houve em Portugal uma mulher 
= senhora entre as senhoras — que durante lar- 
gos anos escrever, não com tantas mulher 
escrevem, por capricho ou passatempo. À su 
pena, ao serviço dum talento radioso, duma von- 
tade varonil, escreveu coisas belas, profundas, e 
por vezes risonhas, mesmo quando a sua alma 
torturada, impaciente ou aflita, pedia descanso 
epaz. 

Domingo, em St.“ Catarina, na sala já então 
quási deserta, na penumbra do entardecer, junto 
à chaise-longue, onde Maria Amália Vaz de Car- 
valho repousava sôbre as almofadas, fatigada das 
emoções dum dia glorioso, curvava-se para ela, 
enlutada e delgadinha, uma senhora pálida, de 

iso, triste, . que falava com  enternecedora 
, dos versos que lhe era dado ler, na 

noite seguinte, em D. Maria. 
— Vou dizê-los tão mal! 
E eu; sentada sob a palmeira, nêsse dia enfei- 

tada de côr de rosa, pensei que aquela amadora 
era extraordinária, e que se não chega à st 
idade conservando essa flôr de modéstia 
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a sua voz trouxe-me à lem- 
m D. Maria — ha quantos 
talvez, que lá fui. 

Atravessava a peça, forte e formosa, uma áctriz 
de negros cabelos e olhos admiráveis, voz api 
xonada e quente; — Virgínia ! — Passou por ela 
a vida, rajada violenta de angústias, e agora, del- 
gadinha e pálida, cabelos alvejantes, é ela que 
repete singelamente : — Vou lêr mal, com cer- 
teza 

Doçura sem igual. das almas grandes, que à 
glória não deslumbra. Glórias tão diferentes 

de tão diversos meios, que se dão a mão, na 

E, subitamente 
brança uma noite 
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penumbra que cai mansamente da tarde de 
março! 

E agora, prima Joaninha, peço-lhe que me 
perdõe, se a fiz sofrer. Não acredite um só mo- 
mento, que João Carlos danse o tango, ao.som 
dos gritos selvagens dos zingaros espanhois, nem 

e o dia a «fazer as unhas» em vez de lhe 
suas unhas são bem ta- 

a política 
aborrece-o, e odeia touradas. Bem sabe que êle 
nunca passou por aquela fase, quási inevitável, 

cide com os vinte anos c o amor vi 
Acredite, que nunca o vi 

e não creia também que o Chiad 
seja um E de perdição, como lh'o assegurou 
a mana do abáde. 

Bem que cu pénse não valer a pena pegar 
na dita (oh! horrivel calembour!), para lho des- 

  

    

     

  

    
  

     

   
crever, quero socegá-la a êsse respeito. O Chiado 
é, conforme o estado de espírito de cada um — 
uma súbida, uma descida. Há no Chiado portas 
célebres, que são O sendes-vous dos nossos ele- 

  

   is portas do lado esquerdo (para 
ade nó feito. 

Logo ao começo, numa chapelaria, há uma pa- 
ão de rapazes, já um pouco blasé 

estilo figurado — as 

   

  

      

  

soh 

UMA NOVIDADE LITERARIA 

A escritora “Clarinha, 
publicou uma nova obra: 

PCRRTAS PEPRIMA; 

elegantes que subiram a rua Nova 
do Carmo, e que por essas alturas 
afrouxaram o passo, fatigadas. Ali 
fala-se delas, com relativo r 

Repetem-se os foffns, encarados 
pelo seu lado bom. Agrupamento 
de pessoas abastadas, que não so- 
frem do figado, nem da crise mun- 
dial. 

Passa-se com relativo descanço 
essa porta. À seguir é o florista onde 
os ramos, dispostos com graça dis- 
creta, alegram os olhos cansados. 
E logo depois uma pastelaria, onde 
o grupo de elegantes vai até ao 
passeio. 

Alguns, 

  

  

    

  

    

  

  

pálidos descendentes 
duma raça mais forte, que picou touros e se 
bateu nas ruas da Mouraria. 
radas, d 
Alguns há que viram cincoenta vezes a f 
mesma revista», apre 

Êstes d 
cutem. 

utem tou- 
mulheres. 

a 
idem de cór as cantigas 

          cutem. barulhos, d 

    

de sucesso, e até nos momentos mais graves 
da sua vida, lhes acode aos lábios, ins 
mente, a mesma música 
ni 

única | 

  

   «sarico! 
5 Té! «Vítimas da idêa fixa e d 

Porque a «revista», minha. prima, é quási a 
eratura teatral do momento. Em tôdas 

    

    

elas entra a «Deusa dos Amôres», 0 «Diabo», e 
O «Velho Portugal!» 

    

Em Paris, a França é 5 
uma mulher, forte e bela, s 
e barrete à banda, c no entanto a França já 
existia antes de nós. O ancião de barbas 
brancas, que comunica as nossas desgraças, 
à bôca de cêna, acompanhado 
sica plangente, deixa-nos uma impressão de 
melancolia, que a «Deusa dos Amôres» não 
consegue apagar. 

As coristas herdaram 
mesmo modo de entrar e: 
incompreensão dos papeis. 

Em tôdas as revistas, há um que procura 
saber o que se passa na terra — curiosidade 
pucril e vã! Os fados sucedem-se. Do palc 
entram nas sal: invadem os clubs, trans- 

põem as fronteiras, e na fria Flandres ou 
sob o sol da Africa, acompanham a nostá 
gia da Pátria. 
Quando alguma corista se distingue, por 

ser mais fresca, ou mais bonita, logo desa- 
parece, raptada por um Otélo da rua do 
Retrozeiros, Às que chegam até aos ch 

hiado, têm a sua carreira garantida. 
cinco horas, na Marques, as mesas 

estão cheias. Todos tomam. chá e comem 
bôlos autênticos sob o olhar severo daquela 
senhora que assiste, sentada num alto trono, 
a tôdas as convers: impassibilidade 
duma esfinge! . 

Não creio que aí se encontre João Carlos. 
ducado em Inglaterra, nascido no Porto, 

terra de trabalho, não conhece as tardes al- 

facinhas, 
As actrizes portuguesas (com imensas ex- 

cepções) falam com aquela voz que nós to- 
mavamos cm" pequenas, quando brincava- 
mos «às visitas». Mussel devia dizer versos 

    

     

      

    

  

das suas avós o 
a mesma 

     
   

    
   
      

      

    

        

     
         

    

  

    

assim, nas soírées íntimas de George Sand, en- 
qui na» e Balsa se-      nto ela meditava a «Indi 

  

guia o fio da sua esplendorosa «Comédia Hu- 
mana», 

  E paramos no chá! São justamente cinco ho: 
ras, prima do meu coração. Agora, em Beirós, 
Blandina pois 
do fogão, 

a bordar flores estranhas sôbre o linho pu 
domingo ouça à missa na 

ou a bandeja sôbre a mesa defronte 
onde ainda ardem os troncos de oli- 

'ezarina» ladra, enfurecida, contra a 
e através dela as olaias 
alvejam “as neves de 

  

       

  

   
n 
nse, prima Joaninha, continue tranqiila 

  

  

Capela do Monte — 
mais perto do Céu — pela sua prima. 

  
Com o título «Antes da Carta aberta a 

«Clarinha» — carta que é assinada, como di- 
zemos acima, pelo general Fernandes Costa, 
-a autora das «Cartas à prima» diz que 
«nunca se ocupou de política, nem ela a inte- 
ressou. Por vezes foi obrigada, pelo sei dever 
de cronista a referir-se ao que se passava 
Nada mais. No entanto, o volume agora pu- 
blicado, historia, embora sob aspecto literário, 
os acontecimentos políticos à volta da dita- 
dura de Sidónio Pais, 

 



O Il CIRCUITO DE 

ILUSTRAÇÃO 

PORTUGAL EM AUTOMOVEL 

  

O corredor olugusto Campos Madureira, segundo class 
geral, À seu lado, vé-se o automobilista Jose Mendes de Sousa, seu companheiro de vi 

  MEÇOU no dia 20 e terminou no dia 25 a «Il Prova de Re. 
sistência e Turismo», em automóvel, organisada pelo «Vo- 

lantes com a colaboração do jornal «o Século» e patrocinio 
do Automóvel Club de Portugal e da Sociedade de Propa- 
ganda da Costa do Sol, Os concorrentes percorreram 1.800 
quilómetros. Foram postos a prova a regularidade e o bom 
funcionamento dos carros, assim como a habilidade, a persis- 

    

João Geliweiler— grande volante— e o seu ajudante Dionísio Gatino. 
Foi éle o vencedor do Grupo 

    estando à frente da classifica 

do do Grupo À e um dos trés primeiros da classificação 
  

tência e a resistência dos nossos volantes foram 
postos em concorrencia. 
Um grande feito desportivo merece especial 

ção: o de madame La Caze de Noronha, Conseguiu 
classificar-se brilhantemente, 

A assistência, no Estoril, dispensou-lhe uma ca- 
lorosa manifestação de simpatia. 

Os resultados apurados - embora ain 
sujeitos a emendas — foram -os seguin- 
tes; 

  

    

  
  

  

Grupo A—1.9 Júlio da Costa Trigo, 
com 66.01 pontos; 2.0, Augusto Campos 
Madureira, com 65,99; e 3.0; D. Maria La Caze de 
Noronha com 65,02. 

   

Grupo B—1.9, Armando Stocker, com 66,54 
2.9, Lopes da Silva, com 65,48; 3.9, D. Albertina 
Martins de Brito, com 62,71; 4.0, Manuel Soáres 
Mendes, com 62,08; 5.0, João Seromenho, com 
61,79; é 6.0, Manuel Nunes dos Santos, com 59,24 

      

Grupo C—1.0, João Gellweiler, com 67,4 
2.0, AntónioMarques da Fonseca, com 64, 

    

guns dos membros do jury   io geral 

  

Madame La Case de Noran 
ao chegar ão Estoril. for recel oração, tei 

que presidiu às pr 
domingo no Estoril, é que tão aprec 

  

a, terceira classificada do grupo À, 
a pela assistência com uma grande 

andes qualidades de resis 
do o percurso 

  

tência q 
       

  

3. José do Passo, com 16,31: 4.0, Leopoldo Roque da 
Fonseca, com 55,59 ; e 5.9, Jorge Seromenho, com 55,52. 

  

No Estoril, após a chegada de todos os concorrentes, reali 
zaram-se as provas complementares do Circuito, que consta: 
vam de 60 metros «au ralentis ; 60 metros de aceleração ; dez. 

  

   
metros para trava, 

Estas provas foram presenciadas por 
e os automobilistas muito aplaudidos, 

ma enorme multi 

    
   

s complementares que se efectuaram no último 
las foram pela numerosa assistência
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do Minho, encantador e pi- 
toresco, avulta, pela sua im- 

portância e pela enormissima con- 
corrência de devotos, a do mila- 
groso S. Torquato. Realiza-se em 
princípios dêste mês, na freguesia 
que tem o santo Bispo como orago 
ea dois vôos de pomba da nobre 
cidade de Guimarãis. 

A vida dêste santo — florescido 
no século vi, em Toledo — que 
a maioria dos romeiros desco- 
nhece, é digna de ser divulgada 
pela admirável lição que dela se 
se estrai. 

Descendente dos nobres roma- 
nos Torquatos, dos quais herda a 
coragem serena ante o perigo, a 
energia, de convicções em que 
germina a robustês da fé, sabe 
viver e morrer com a humilde 
grandeza que enternece e en- 
tusiasma. 

Em plena mocidade arcipreste 
da Sé de Toledo, a todos edific: 
por suas virtudes, por sua assiduidade no 
trabalho exaustivo a que é obrigado, para 
bem cumprir as suas funções. Eleito bispo 
de Padrão, devota-se ao cuidado inten- 
sivo de velar pela dignidade do clero e 
sua pureza de costumes, e principalmente 
ao socorro espiritual, ao amparo material 
dos pobresinhos, dos doentes, de todos 
os que penam e sofrem. Dispondo de 
peregrinos dons de elogiiência, cristia- 
nissimo em suas falas, é por elas, dôces 
e brandinhas, que chama os insubmissos 
à obediência e à ordem os indiscipli- 
nados. 
Aclamado bispo do Porto, a sua mis- 

são evangélica redobra de fervor. Che- 
ga a repartir, com os que a miséria 
aflige, o indispensável ao seu próprio 
sustento. 

Orador fluente e culto, em concílio 
importante, torna-se o assombro de bis- 
pos, abades, vigários, seculares intelec- 
tuais e do rei godo Egyca, assistente a 
essa reunião. 

O presidente desta, Faustino, arcebispo 
de Braga, electrisado pelos dotes- emi- 
nentes do bispo do Pórto, espontânea- 
mente lhe entrega a sua Cadeira de Pri- 
maz das Espanhas. E o Sinodo resolve 
que Torquato governe simultâneamente as 
duas dioceses — Pôrto e Braga, pela cer- 
teza, de que o povo portuense se não 
resignaria a perder o seu protector, e 
compensa Faustino colocando-o no bis- 
pado de Sevilha. 

Esplende dia a dia, hora a hora, a bon- 
dade excelsa do Primaz. 

Entram os arabes em Espanha. Talam 
campos, trucidam homens, violentam mu- 
lheres, destroçam exércitos, arrazam cida- 
des, vilas e aldeias. A vila de Guimarãis 
é assolada pelos soldados de Muça e de 
Tarik. Ambos levam consigo a devasta- 
ção e a morte. Tarik, mais humano e 
misericordioso para os cristãos vencidos, 
não é tanto de temer como o bárbaro, o 
cruel Muça. Mas é êste o primeiro a 
dirigir-se a Braga —agora o alvo de 
suas furias exterminadoras e sanguiná- 
rias. 

Os povos suplicam ao prelado que 

E as romarias afamadas 

      

À romaria 
de 9. Torquato 
fuja para os montes e se esconda. O santo 
nega-se, Pastor consciente não abandona 
as suas ovelhas. Cumpre-lhe defendê- 
-las, sacrificando a vida. A” frente de 
vinte e sete companheiros dedicados, 
S. Torquato avança até próximo de Gui- 
marãis onde encontra o exército inva- 
sor. Clama a Muça piedade e clemência 
para os vencidos, respeito à religião de 
Cristo. 

Muça irado responde com um golpe 
mortal de climaterra, enquanto os alfan- 
ges dos seus soldados assassinam os com- 
panheiros do martyr de sua fé. Consu- 
mado..o feito, o cadáver do, santo é 
abandonado pelos arabes, sob camadas 
espessas de mato e um montão de pe- 
dregulhos. 

Passam tempos. Certo monge bene- 
ditino, em estado de graça, quando á 
meia-noite vai tocar matinas, vê ao longe 
coruscâncias de estrêlas, linguas de fôgo 
doirado e deslumbrante, a saírem da terra, 
a relampejarem. 

O povo sabe do caso, Corre com en- 
xadas e alviões a pesquizar o logar. En- 
contra o corpo intacto do Santo vestido 
de samarra côr de tejola, com o seu bá- 
culo— cajado tosco de madeira — ao lado. 
Levantam-no e logo nêsse sítio irrompe, 
aos borbotões, manancial prodigioso de 
água cristalina, cantante e fresca, mila- 
grosa para a cura de doenças e que dá 
vista aos cegos, movimento aos para- 
liticos. 

Constroem-se túmulo e capela, onde 
se recolhe o santo. Aí se conserva até 
ser trasladado para o mosteiro, sob a sua 
invocação. Em breve, o seu nome serve 

Ex crua: O Santuário de S. Torquato 

  

também de úmbela à respectiva 
freguesia. 

Os milagres atribuídos à inter- 
cessão de S. Torquato sucedem- 
-se. A fama dêles ecôa por tôda 
a península. O tempo vai desfian- 
do a sua trama de lustros e de 
séculos. Reina em Portugal D. Ma- 
nuel, o Venturoso, que a instân- 
cias da colegiada vimaranense 
tenta fazer recolher o corpo do 
santo a Guimarãis. 

O povo de S. Torquato opõe-se 
e declara: “Morreremos todos, 
mas o Santo não nos será tirado.» 

Escalam sentinelas dia e noite, 
Levanta-se rico e seguríssimo tú- 
mulo, cercado de grades fortes. 
Em 1636 o túmulo é aberto. Ve- 
rifica-se: o corpo continua intacto 
apenas com as lesões dos feri- 
mentos que lhe deram a morte. 

Mais tarde, em homenagem a 
S. Torquato, ergue-se a igreja 
actual, para onde é transportado 
em 1825. O túmulo fica na ca- 

pela-mór, recolhido sob um baldaquino 
artisticamente lavrado. 

Ali se venera o seu corpo incorruto, 
reverenciado pelos povos do Norte de 
Portugal que nos dias da romaria o vi- 
sitam levando-lhe com as suas rezas de 
agradecimentos, flores, promessas e vo- 
tos. 

Lá dentro, junto à urna de S. Tor- 
quato, lenços brancos bordados com 
corações frechados e simbólicos, saem de 
mansinho das algibeiras coloridas das 
moças, dos bolsos dos jaquetões dos 
moços, e sorrateiramente percorrem as 
bordas do túmulo suntuoso, em miste- 
riosa prece. 

Nas mãos trémulas de velhinhos, no 
impulso da mesma crença, lenços que 
enxugam as lágrimas ardentes abrazado- 
ras da vida e o suor bendito dos rostos, 
vergados para a terra na conquista ás- 
pera do pão, descrevem trajectória idên- 
tica. Uns e outros, depois de beijarem 
os lenços com unção, os metem reli- 
giosamente no seio. A todos, velhos ou 
moços, ricos ou pobres, ilumina o mesmo 
sorriso claro de radioaa esperança, ao 
descerem os degraus que ascendem junto 
do Santo. 

Cá fóra, no vasto largo fronteiro, o 
sol queima. As camionetas engrinaldadas 
de flores, pletóricas de risos, despejam 
carregamentos alacres de romeiros. 

Cordões policromos formigam nos ca- 
minhos e estradas. Músicas e foguetes. 
Limonada fresca! Rosquilhos e doces! 
Barracas de prendas! Medalhinhas e re- 
gistos, rapaziada! E a rapaziada compra 
e guarda junto do coração. 

Não vá dár-se o caso de lá ao longe, 
entre a sinfonia dos verdes que vestem 
de galas permanentes o Minho lindo e 
amoroso se erga, a voz capitosa de sua- 
víssimo timbre, a acusar em ritmo zom- 
beteiro: 

Tu fostes ao S. Torcaito 
nem um anel me trouxestes. 
Nem os moiros da moirama 
fizeram o que tu tizestes! 

Emília de Sousa Costa.
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NO CORAÇÃO DA VELDA ROMA 

A igreja de Santo Antonio dos Portugueses 
foi construída nos fins do século XVII 

A Idade-Média quási tôdas as nações 
católicas edificaram, em Roma, uma 
igreja nacional, que surgia, geral- 

mente, junto de um hospício ou hospital 
fundado com a piedosa e patriótica in- 
tenção, por iniciativa dos respectivos go- 
vêrnos ou de simples particulares, para 
“receber e agasalhar» os peregrinos des- 
sas nações e que de longada, muitas ve- 
zes a pé, empreendiam a viagem à Cidade 
Eterna para ajoelhar perante o Pontífice. 

A Igreja de Santo António dos Portu- 
gueses em Roma tem, egualmente, estas 
remotas e devotas origens. 

De facto, segundo certo documento 
datado de 1367, o mais antigo de que há 

no próprio lugar que ainda hoje 
ocupa, surgiu um modesto hospício ou 
hospital destinado a “receber e a agasa- 
lhar, os peregrinos portugueses mais ne- 
cessitados de assistência. 

Sem querermos demorar a atenção dos 
leitores sôbre êste pormenor, referiremos 
que tal hospi atravessou, no andar dos 
tempos, várias vicissitudes, até que, em 
1417, uma ilustre dama lisboeta, encon- 
trando-se em Roma e conhecedora da 
precária situação de numerosos peregri- 
nos seus patrícios, condoída, o dotou 
generosamente, dedicando-lhe muitos cui- 
dados. 

  

  

Quem visita Roma, a cidade mater do 
Catolicismo, ou a Urbs Divina, como a 
denominou o distinto diplomata e escri- 
tor Justino de Montalvão, no seu suges- 
tivo livrinho À /tália Coroada de Rosas, 
nunca deixa de ir à Via dei Portoghesi, 
onde se ergue a linda Igreja de Santo 

   

    
A nave central da igreja vista da porta principal 

deentrada E 

      Afrontarta da velha igreja de. António 
em Roma, sttuada na «Via dei P 

  

António dos Portugueses, reconstruída 
nos fins do século xv1y, em estilo baroco, 
que Martino Longhi, o moço, delineou 
e Cristoforo Schor, em parte, executou 
sob a superior direcção de Paolo Fal- 
conieri, arquitecto de nomeada. 

Esta soberba Igreja, situada mesmo no 
coração da velha Roma papal, em frente 
do Convento dos Agostinhos e a dois 
passos do Palazzo della Scimia de len- 
dárias tradições, adoptou a forma da cruz 
latina, tem uma só nave elegantíssima 
e sete preciosos altares, sendo tôda re- 
vestida, internamente, com custosos már- 
mores multicolores. As paredes são em 
estuque branco, guarnecidas com capri- 
chosos ornatos em estuque dourado. 

No entanto, apesar de se erguer no 
coração da velha Roma papal, a Igreja 
de Santo António dos Portugueses nunca 
foi o que deverá considerar-se uma igreja 
popolar. A sua fregiiência foi sempre, 
e ainda é, restrita e selecta, talvez por estar 
ligada intimamente à Embaixada de Por- 
tugal junto da Santa Sé, onde tôdas as 
pomposas e aristocráticas festividades re- 
ligiosas de carácter nacional se vieram 
sempre realizando. 

A primeira invocação da Igreja foi a 
Santo Antão Eremita e não a Santo Antó- 
nio de Lisboa, o que por muitos ainda é 
ignorado. 

Esta nossa afirmação assenta no texto 
de uma Bula de Júlio II, data de 23 de 
outubro de 1508, arquivada na Torre do 

  

Tombo e transcripta nos Anais do Corpo 
Diplomático Português. A Bula, a princí- 
pio, trata da edificação no denominado 
Campo de Marte, em Roma, de um hos- 
pital sob a invocação de Santo António 
Abade, 

Transcrevemos: 
“Sanae bonae memoriae Georgius Epis- 

copus Portuensis... in Regione Campt 
Marci et infra limites parrochialis eccle- 

jae sancti Trionphonis de urbe constru- 
xerit et edificaverit unum hospitale pau- 
peum, cum certa ecclesia ili contigua- 
canronice appropriata et applicata SUB IN 
VOCATIONE SANCTI ANTONI! ABBATIS, etc. 

A seguir, a mesma Bula menciona que 
o prefetus Georgius Episcopus (que vem 
a ser o famoso cardeal de Alpedrinha, 
D. Jorge da Costa) se propoz erigir proan- 
genda devotione a igreja sub dicta invo- 
tione sancti Antonii Abbatis. E repete, ao 
conceder a permissão pedida, que a con- 
fraria ficava SUB INVOCATIONE SANCTI AN- 
TONIL ABBATIS, 

Por último, como que para dessipar 
todos os equívocos possíveis sôbre o 
assunto, a Bula, ao designar os dias em 
que serão concedidas graças espirituais 
áqueles que visitarem a referida igreja, 
declara que êsses dias serão os de S. An- 
tónio Abbade, de S. Vicente, mártir, de 
S. António de Padua, confessor, e de 
St. Catarina do Monte Sinai: “Confratres 
dictae Confraternitatis et alli cujuscumque 
nationis, qui prefati | Georgii Episcopi 

  

  « Quadro representando um mi 
de Lisboa 

  

eito por:S, Antonio
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familiares continui commensales fuerint, 
qui eclesiam dicti hospitalis in Sancti 
Antonii Abbatis, Sancti Vincencii Marti- 
ris, Sancti Antonii de Padua Confessoris 
et Sanctae Catherinae Montissinay virgi- 
nis et martiris festivatum diebus devote 
visitaverint, etc.m. 

esta pequena alusão a S. António de 
Lisboa a única que se lê na aludida Bula. 

+ 

A Igreja de Santo António em Roma 
gosa, desde as mais afastadas épocas, do 
direito ou privilégio de celebrar os fune- 
rais-dos membros da embaixada de Por- 
tugal junto da Santa Sé, falecidos em 
Roma, ou para esta cidade conduzidos 
para aí serem sepultados definitiva ou 
provisóriamente. Este direito ou privilé- 
gio foi confirmado pelo Cardeal Vigário 
em seu ofício datado de 10 de fevereiro de 
1296, registado no Livro da correspon- 
dência da Embaixada com a Comissão 
Administrativa do Instituto Português 
de Santo António, relativo aos anos de 
1894-1900. 
Algumas das cerimónias religiosas ce- 

lebradas na Igreja revestiram excepcional 
brilhantismo, como, por exemplo, o so- 
lene tedeum em acção de graças pelas 
melhoras de D. Pedro IV, ao qual assis- 
tiu, em pessoa, o papa Clemente XI; a 
visita conciliatória de Clemente XIV, ce- 
lebrando as pazes entre a Santa Sé e 
D, losé I; a consagração da Igreja pro- 
movida, com desusado fausto e esplen- 
dor, pelo nosso antigo embaixador 6. P. 
Migueis de Carvalho e Brito, em 1842; 
e, por fim, a festa comemorativa da vi- 
sita oficial que o papa Pio IX fez à Igreja 
em 1870, recordada por uma grande tela 
pintada a oleo e que recobre, quási com- 
pletamente, o teto do chamado salão 
nobre contíguo à Igreja. 

Por causa do pagamento dêste grande 
quadro debateu-se nos tribunais de Roma 
um renhido pleito, porque o autor do 
quadro exigiu pelo seu trabalho uma 

  O altar-mor da Igreja 

avultadíssima soma, não respeitando o 
ajuste combinado. 

Ligado ao assunto, há que citar — o 
trionfo delle fragolare. 

Em que consistia êste trionfo ? 
Por ocasião da festa de Santo António, 

em |3 de Junho, todos quantos na Ci- 
dade Eterna se ocupavam da venda de 
morangos organisavam um caracteristico 
cortejo que safa do Campo de” Fiori, 
levando á cabeça cestos com cabazitos de 
morangos e encimados pela estatueta do 
Santo, encaminhando-se para a Igreja de 
Santo António dos Portugueses, ao mesmo 
tempo que cantavam trovas apropriadas 
ao dia. 

Na Praça Campo de' Fiori — como os 
tempos mudam! — é onde hoje se acha 
colocada a estátua de Giordano Bruno. 

Na admirável colecção de estampas 
conservada no Museu de S. Martinho 
de Napoles, vê-se a “representação, do 
trionfo. Trata-se de uma armação ligeira, 
em vime, carregada de frutos ou outros 
comestíveis, artisticamente dispostos em 
piramide, agulha ou minarete, com os 
cimos sobrepujados por imagens e re- 
gistos de santos. O trionfo equivale — 
notou algures, o sr. dr. Virgilio Correia 
— ao cargo dos nossos cirios extre- 
menhos. 

O notável bispo do Porto, D. António 
Martins de Chaves, que em 1439 subiu 
á dignidade cardinalícia e no século xv 
gosou em Roma de verdadeira nomeada, 
tomou a iniciativa de melhorar as condi- 
ções precárias do modesto hospício ou 
hospital para os peregrinos pobres seus 
compatriotas, mandando levantar junto 
dêle, em homenagem a Santo António 
de Lisboa, vulgarmente denominado em 
Itália, Santo António de Pádua, uma pe- 
quena igreja. 

Sabe-se que no mesmo logar já existia 
outra igreja dedicada a Santo António 
Abade, mas ainda se não conseguiu apu- 
rar se a primitiva foi inteiramente de- 
molida. 

Sabe-se também que esta sofreu depois, 
sucessivamente, várias modificações e em- 
belezamentos até que ficou quási como 
ainda agora se encontra. 

As principais ampliações foram em- 
preendidas e, em parte concluidas por 
D. Jorge da Costa (o cardeal de Alpe- 
drinha) e por D. João V. 

Para nós, portugueses, seria de inte- 
rêsse histórico o podermos precisar, com 
segurança, a data em que a Igreja passou 
a ter, como Santo Titular, Santo António 
de Lisboa. A verdade, porém, é que ape- 
nas nos é lícito fixá-la desde que, no altar- 
-maior, foi colocado o quadro de Marcello 
Venusti, em que se vê o nosso Santo An- 
tónio sustentando nos braços, na posição 
clássica, o Menino Jesus, 

Entre os seus maiores bemfeitores, con- 
ta-se Martinho Azpicuelta Navarro, pro- 
fessor da Universidade de Salamanca, 
que ensinou em Coimbra e que — é in- 
teressante registar êste pormenor — pre- 
feriu, para ser sepultado, a nossa igreja 
á de S. Giacomo degli Spagnuoli, que 
lhe está bem próxima... 

O busto do notável professor, de cara 
rapada, rosto encarquilhado e com o 

  

Altar de Santo Antonio Abade 

barrete catedrático, descobre-se na pri- 
meira capela á esquerda, onde a imagem 
de Santo António de Lisboa é exposta á 
adoração dos fieis, em tamanho natural, 
com o seu pé direito descalço e cercado 
de corações votivos em prata rendilhada. 

Nos seus sete preciosos altares notam- 
-se quadros de Giacinto Calandrucci, de 
Palermo, de Zoboli, de Modena, de N 
colai Lorenense, de Marcello Venusti, Ce- 
lio e de Ciccio Graziani, etc, pintores 
que embora, naquele tempo, não atin- 
gissem a celebridade, dexaram telas de 
assinalado valor e hoje bastante apre- 
ciadas. 

O altar-maior, resguardado por a so 
berba balaustrada, ostenta mármores e 
bronzes entalhados. Aí se admira A Vir- 
gem, com o Bambino, e Santo António 
de Lisboa, pintura a óleo de Calandrucci, 
por muitos considerado um dos melhores 
do insigne artista. 

A Virgem, sentada sôbre as nuvens, 
mostra a Santo António o Menino Jesus, 
e o Santo, numa atitude serafica, beija-lhe 
e afaga-lhe a mão pequenina. 

Foi a benemérita protectora da Igreja, 
Catarina Raimondi Cimini, casada com 
Giovanni Battista Cimini, ambos tumula- 
dos na denominada Capela Cimini, obra 
do arquitecto Cesare Corvara o Crovara, 
que trabalhou em Roma entre os anos de 
1650 e 1708, quem encomendou aquela 
valiosa tela. 

Com o volver de muitos anos, a humi- 
dade do lugar e o calor excessivo das 
numerosas velas acesas sôbre o altar, os 
quadros do altar-maior sofreram bastante. 
Na 1.º: Capela nota-se um monumento 
fúnebre dedicado a Alexandre Manuel P., 
Conde de Sousa Holstein, baixo-relêvo do 
insigne escultor António Canova, o tão 
discutido autor da célebre Paolina Bona- 
parte, da Galeria Borghese, obra-prima 
de fama universal, 

No altar, situado no braço direito da 
cruz, .avulta um quadro a óleo em que 
aparece a Rainha Santa Isabel a fazer as 

   



pazes entre o marido e o filho, desavin- 
dos, quadro executado pelo notavel pin- 
tor romano Luigi Agricola, segundo um 
bozzetto de Giusepe Cades, aí pelo ano 
de 1750. 

Ao centro, a Rainha Santa, vestida de 
branco; à direita, D. Diniz, com couraça 
de guerra e coroa real; à esquerda, o filho 
D. Afonso, em atitude presurosa de pedir 
perdão. Tropas, bandeiras, um pagem e 
dois anjos, com o tradicional ramo de 
oliveira, completam o quadro. - 

A curiosissima tábua de Marcello Ve- 
nusti, representando Santo António Aba- 
de, S. Sebastião e o martir S. Vicente, 
por uma feliz e oportuna resolução do 
sr. dr. Trindade Coelho, actual ministro 
de Portugal junto da Santa Sé, foi agora 
completamente restaurada e restituida à 
sua primitiva beleza e integridade artisti- 
ca. O trabalho delicadissimo saiu perfeito, 
como resulta das duas interessantissimas 
gravuras que do importante quadro aqui 
reproduzimos e em que se vê: à esquer- 
da, S. Sebastião quási inteiramente nú, 
ligado à coluna, tendo espetada no peito 
uma seta e outra espetada no ventre, com 
uma cinta branca; ao centro, Santo An- 
tónio Abbade, calvo, longa barba branca, 
lançando a benção e tendo na mão o 
pastoral; à direita, S. Vicente, com dal- 
matica branca bordada, sustenta numa 
das mãos a palma do martírio e na outra 
a pequena barca à vela. Aos pés do San- 
to, veem-se dois ganços. A restauração do 
quadro deve-se ao ilustre professor Cec- 
crei, restaurador da Intendência de Belas 
Artes de Roma e Lacio. 

No centro da volta da nave chama as 
atenções um fresco moderno, em que 
se reproduz a aparição do Crucifixo a 
D. Afonso Henriques, em Aljubarrota. 

O órgão da Igreja está encerrado numa 
riquíssima caixa de boa madeira, mas, 
como instrumento musical, já pouco ou 
nada vale. A cantoria, pelos seus capri- 
chosos ornamentos, mostra ter sido cons- 
truída no século xvin e haver sido pos- 
teriormente ampliada. 

O pavimento, que se achava cheio de 
inscrições tumbais, foi modificado em 
1790, sendo tais inscrições exaradas num 

          
O quadro, representando «Santo Antônio Abade, S. 
da" Santa Se, sr. dr, Trindade Coelho, fot comp   

quadro cronológico em mármore branco, 
que se ostenta à entrada da Igreja, do lado 
direito. O novo pavimento é feito de 
bons mármores brancos e pretos, mere- 
cendo menção. 

Entre os nomes que figuram nêsse 
quadro necrológico apenas citarei: En- 
rique Catino, conselheiro do rei de Por- 
tugal e orador junto de Alexandre VI 

502); Pedro Eduardo, português da ge- 
ração dos Borgia (1503); Alvaro Gamito 
(1525); Estevão Bravo (1526); Paulo Vaz 
de Cernache (1575); Martinho Azpicuelta 
Navarro (1586); Manuel de Meneses, 
conde de Cantanhede, orador do rei 
(1619); Jacobus Grau (1625), António 
Dias (1635); António Lopes Nabo (1637); 
Francisco de Almada Mendoça (1783), 
conhecidos tanto das inscrições do qua- 
dro como das pedras tumulares que se 
incrustam ainda pelas paredes do templo. 

Na Igreja de Santo António dos Por- 
tugueses está sepultada a infanta Ana de 

  

staurado 
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diázono S. Vicent 
N usquino 

raças no nosso ministro junto 
quadro antes da restauração      

Bragança, lendo-se na pedra tumular a 
seguinte epígrafe: 

Heic IN PACE CHRISTI QUIESCIT 
ANNA DE BRAGANÇA 

vis VI LuUsITANIAE REGIS 
LIA, 

Joar 
Er CARLOTAE JOACHIMAE F 
UXOR NONNII DE MENDOÇA 

Ducis DE LOULÉ 
Nora X KaL. JuL. mpeceLvi 

   

  

Não foi nosso intuito, ao escrever êste 
despretencioso artigo, dár uma notícia 
completa acêrca da Igreja de Santo An- 
tónio dos Portugueses, mas, tão sómen- 
te, concorrer para que, entre nós, não se 
continue a ignorar a existência de tão 
interessante monumento erguido, há sé- 
culos, no coração da velha Roma papal 
de tantas recordações e ligada intima- 
mente à nossa história do século xv ao 
século xIx. 

Aicrag.
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ESMO quando a gente não quer 
M saber do passado, pelas desilu- 

sões e pelos des- 
gôstos que por êle foi 
espalhando o nosso des- 
tino, há sempre coisas que 
no-lo trazem á memória. 

O passamento de Ma- 
nuel Benjamim, o maestro inspiradíssimo 
que a morte ceifou há dias na ceára 
florescente dos valores da nossa terra, 
trouxe-me para a frente dos olhos da 
alma uma quadra já bem distante, a qua- 
dra da minha meninice, em que não sabia 
ainda o que a vida tinha de amargo sabor. 

Eu vivia então no Pôrto com meus 
pais e era uma pequerrucha atrevida, já 
com projectos de futuro enchendo de 
sonho a minha cabecita desinquieta. 

Andava sempre a rondar pelas portas 
dos teatros, com a cumplicidade da criada 
que me ia buscar ao colégio, e quando 
achava a entrada que dava para o palco 
aberta e sem porteiro a vigia-la esguei- 
rava-me lá para dentro, para contemplar 
os actores, cuja vista me deixava espan- 
tada de admiração em qualquer parte onde 
os topava, como a aparição de uma santa 
perturba os olhos piedosos dos pasto- 
rinhos a quem se mostra. 

Tudo quanto tocava de perto ao 
teatro me interessava, por isso foi 
para mim um acontecimento impor- 
tante fazer o conhecimento de Ma- 
nuel Benjamim, quando êle não 
pensava, nem eu, que havia de em- 
punhar a batuta qualquer dia para 
dirigir a música de uma peça can- 
tada pela garota que eu era nêsse 
tempo. 

Morava na visinhança de uma 
família Paula e Melo, muito con- 
siderada e estimada na cidade in- 
victa, Do meu quintal eu falava 
com a menina da casa, uma rapa- 
riga já casadoira, interessantíssima, 
e muito requestada, não lhe fal- 
tando nunca um namóôro. 

Apesar da nossa diferença de ida- 
des, ela tomava-me por confidente e 
assim se estreitaram as nossas relações 
de amizade. 

Dentro em pouco, eu frequentava a 
casa dela com o consentimento de minha 
mãi, mas ás escondidas de meu pai, que 
não queria relações com os visinhos, e 
tão severo a êsse respeito que nem da 
janela podiamos trocar palavra com nin- 
guem. E, entre parêntesis, devo dizer que 
pela vida adiante tenho seguido os pre- 
ceitos paternos e dei-me muito bem com 
êles. Pois a família Paula e Melo fazia parte 
da Sociedade Luz e Caridade ou conhe- 
cia alguns membros dela, não me lembro 
já bem, o que para o caso não interessa 
esclarecer. 

Essa agremiação era composta da me- 
lhor gente do Pôrto, amadores da decla- 
mação e do canto, mas distintíssimos e 
hábeis como poucos houve depois. 

De vez em quando, dava récitas em be- 
nefício sempre de colectividades pobres 
e a elas assistia a flor da sociedade ele- 
gante. 
Numa dessas noites de gloriosas tra- 

dições, a minha amiguinha, a menina 
bonita dos Paula e Melo, conseguiu que 
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SOMBRAS... 

MANUEL BENJAMIM 
me deixassem ir com ela e os seus assis- 
tir á representação. 

Não tenho presente na memória como 
foi feito êsse milagre, mas posso quási 
afirmar que meu pai não teve disso co- 
nhecimento, porque não era dado a diver- 
timentos e criou-me sempre numa atmos- 
fera de severidade, o que de nada lhe 
serviu, visto que fui parar ao palco, o 
logar de perdição de que êle procurava 
desviar-me porfiadamente. 

O saudoso velhinho tinha, como todos 
sabem, porque conservou essa feição pela 

                

   

    
   
   

Manel Benjamim 

sua vida fora, uns ares de mosqueteiro, 
á Dumas. 

O bigode petulante, encimando a bar- 
bicha em forma de pêra dos guardas do 
Cardeal Richelieu, tornava-o notado em 
tóda a parte. 

A sua figura elegante, apesar de me- 
diana estatura, e a sua voz de barítono 
agradabilíssima e extensa casavam-se à 
maravilha com as exigências plásticas e 
musicais do papel de Marquês que anos 
depois tornei a ouvir cantado pelo nosso 
Raymundo Queiroz, a voz inculta mais 
disciplinada e brilhante da opereta portu- 
guesa. O que Manuel Benjamim executou 
metôdicamente, pelo seu grande conheci 
mento da arte de Caruso, fazia-o Queiroz 

pelo seu extraordinário instinto musical, 
servido por um orgão que mestre algum 

modelára, a não ser a na- 
tureza que caprichosa- 
mente tinha colocado no 
lugar próprio todos os re- 
gistros. 
Quando chegámos ao 

recinto, salas privativas da Sociedade, 
com o seu palco muito bem montado e 
os seus cenários próprios, Manuel Ben- 
jamim, cirandava por ali, encadernado na 
sumptuosa fatiota do enamorado da loira 
«Germana», na peça desempenhada por 
sua mulher que era tudo quanto havia 
de mais moreno, e que cantava muito 
bem com uma lindíssima voz de so- 
prano. 

O papel de «Rosalina» cabia a uma 
senhora D. Branca, esposa do falecido 
actor Ernesto Portulez. Tudo isto eu vim 
a saber muito mais tarde, é claro. 

A Adelaidinha — agora me lembro que 
se chamava Adelaide a primeira amiga 
dos meus anos de criança — apresentou- 
-me ao Manuel Benjamim, dizendo-lhe 
que eu adorava tudo quanto cheirava a 
teatro e eu própria com uma grande 
desenvoltura lhe contei as minhas aspi- 
rações. 
Manuel Benjamim era, e foi-o sem- 
pre mais ou menos, uma criatura 
expansiva, alegre, de um sugestivo 
bom humor, e como me achasse 
imensa graça pegou-me ao colo, 
se bem que eu já fôsse espiga- 
dota, e atravessou assim tôdas as 
salas apresentando-me à assistên- 
cia como uma menina-prodígio, 
e foi instalar-me num dos melho- 
res logares, em companhia da 

minha introdutora. : 
Depois de várias peripécias, que 
já fôram por mim contadas nas 
«Memórias duma actriz», vi realiza- 
dos os meus devaneios infantis, à 

luz da Ribalta 
Encontrei então o Manuel Benjamim 

director de orquestra e compositor já 
de muitas peças que deram brado. 
Ele ficou admiradíssimo, quando, es- 

colhida para intérprete de uma opereta 
sua, soube que eu era a garota da noite 
dos Sinos de Corneville. 

A última peça que Manuel Benjamim 
musicou, expressamente, para ser cantada 
por mim, foi o Tirano da Bela Urraca 
paródia de Marcelino de Mesquita ao Cy- 
rano de Bergerac, representada nos. Luís, 
antes D. Amélia. 

Marcelino e Benjamim estimavam-me 
muito e eu muito lhes queria. 

Os dois eram poetas, um baralhando 
rimas, outro baralhando tons, e os dois 
dominavam as almas com encanto igual. 

No meu coração, não sei separá-los, 
nem qual escolher: se aquele que se foi, 
quando eu por longe andava nos rol- 
dões de um fado turbulento, se êste que 
mais de perto fez um rasgão na minha 
ternura. 

Ambos se apreciavam, e para ambos, 
em partes iguais, sem receio de que suas 
almas se degladiem na partilha, vão as 
lágrimas que neste momento enchem 
meus olhos da névoa da saudade 

Mercedes Bl 
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critor sr. dr. Coelho Neto:discursando junto do «Monumento ao Vendedor de-Jornaís 

   

   

    

    

    
     

   

   

    

   

  

   

a Avenida Rio Branco, uma das principais artérias 
IN “do Rio de Janeiro, foi inaugurado — por iniciativa do 

jornal <A Noite» —um «Monumento ao garoto de 
jornais.» O bronze, que é do escultor Fritz, representa um 
vendedor de jornais. Segundo aquele vespertino carioca 
«o artista colheu o heroi das ruas no momento em que 
abre a bôca ão vibrante de todos os dias, cheio 
daquela ale lhe inspira a inocência blindada». 

guração discursou o dr. Coelho Neto 
eminente homem de letras, Em nome do jornal «A Noites 
entregou o monumento às autoridades. Proferiu uma 
not o, pondo em relêvo o papel do garoto de 

le, deshi- 

  

  

  

      
   

  

   

     

   

    
    com a ideia do jornal 

um garoto de jornais 
D jornal «A Noite sem devemos a gentileza da 

publica que ornam esta página, tem 
em Lisboa o seu representante — o nosso colega na im- 
prensa sr. Gastão de Bettencourt 

EA NONE Clerc I AS ARDE 

      
O «Monumento ao Vendedor de Jorn sx pouco depois da sua 

escultor Frita 

      
  e pat s6F Ata socieda fuça, ado por “uma senhura 

do.         

ublic a 
Hedor, no ultimo dia em que andou pelas. À multidão na Avenida Rio Branco assistindo à imau ruas do Rio apregoando «A Noites À iniciativa da construção foi do jornal «A Noites, vespertino de & 

ração do monumento e ouvindo pelos au 
ande circulação pita brasileirao      
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Mestre Corrochano 

bém em Portugal há espectáculos 
taurinos, com empresários de car- 

reira e de milícia, com entradas pagas, 
praças, toiros e até com críticos. Parece 
mentira, mas não é. Está claro que é tudo 
mau, à principiar pelos críticos, que somos 
piores do que a peste, pois não sabemos 
nada disto, o que de resto não admira 
visto que em Portugal nem os toiros en 
tendem uma palavra de toiros. 

No entanto, dentro do mau, somos talvez 
nós, os críticos, os menos maus, pois temos 
o culto da sinceridade e os outros nem 
Sinceros são. Nós, os críticos taurinos por- 
tugueses, escrevemos sinceramente as nos- 
sas asneiras, ao passo que os outros, os 
mestres de café, se limitam a dizê-las. 
E como se limitam a dizê-las, nada im- 
pede que digam amanhã o contrário do 
que disseram ontem. É assim acertam 
mais do que nós, embora talvez ainda 
saibam menos do que nós. 

Vem isto a propósito da sinceridade. 
Eu, pelo menos, não tenho outra preten- 
são além dessa. Mas essa tenho-a— e é 
exaclamente por isso, porque me prezo 
de ser verdadeiro e de seguir sómente 
os ditames da minha consciência, pronto 
sempre a sacrificar-lhe tudo, desde as 
próprias afeições particulares, e não hesi- 
tando nunca em ser irreverente, agres. 
sivo mesmo, quando tenha de ser agres- 
sivo ou irreverente — é por tudo isto que 
ando, há vários dias com o “A B C, de 
Madrid do dia 24 metido no bólso do 
casaco, relendo a sua crítica a cada passo 
e quási sabendo muitos períodos de cór. 
E É tal a impressão que ela me tem causa 
do, que ando desde o primeiro dia a pen- 
sar na forma de felicitá-lo, meu caro mes- 
tre, pela extraordinária lição de sinceridade 
que V. dá aos que escrevem de toiros 
é, inclusivamente, a todos aqueles que, 
por amizade, simpatia ou interêsse, não 
querem dizer a verdade nem gostam de 
a ouvir dizer aos outros. 

Essa sua crítica intitulada “Me gusta 
el toreo de Ortega porque. é a maior, 
a mais assombrosa, a mais sublime de 
tôdas as admiráveis críticas que cons- 
tantemente saem da sua pena privilegiada 
e inconfundível, 

Vou repetir algumas frases suas dessa 
crónica formidável, qu 

E: não sei se o mestre sabe que tam- 

        

   

  

  

    

    

    

que eu tenho posto aqui, de há um ano 
para cá, sôbre O toureio de Ortega e 
sôbre o toureio em geral, mas evidente. 
mente sem aquela autoridade e sem aquele 
brilho que só V. tem. 

*...Me gusta el toreo de Ortega por 
to que no me gusta el toreo de casi todos 
los demás. Me gusta el toreo de Ortega 
porque tiene interés, tiene emoción y lleva 
siempre en los vetos de la muleta un 
problema taurino por resolver. Me gusta 
el toreo de Ortega porque no es premedi- 
fado, no va con el lance hecho ni la faena 
pensada, sino que se acopla al toro y 
desarolia el toreo adecuado. Me gusta 
porque eso es el foro. Torear es salir a 
poder con el toro, a luchar con el toro, a 
dominar al toro. Y después lo que ustedes. 
quieran. Pero salir pensando dónde voy à 
Juntar los pies, y dónde voy a dar el lance 
bonito —si se lo quiere dar el foro— 
» dónde voy a hacer esa cosita bonita que 
que se aplaude, eso no es forear, aunque 
se aplauda, y eso fiene el inconveniente 
de que hay que esperar um foro y otro 
toro, y, cuando no sale ese toro, no se 

be qué hacer. Eso no es torear, aunque 
se aplauda, No se puede forear igual al 
foro bravo que al toro manso, al toro 
bovante que al toro difícil y de sentido ; 
pero el torero que no sabe acoplarse, 
adaptarse al toro que tiene delante, 
no es torero, aunque lo parezea por el 
traje. 

      

Por eso me gusta el toreo de Or- 
tega, porque siempre sale a acoplar-se al 
foro. Unas veces lo consigue à la perfec- 
ción, como ayer; otras veces de manera 
más incompleta; a veces no lo logra, que 
no siempre se manda en el ânimo ni en 
las aplitudes ; pero siempre tiene interés. 
Está valente, está em su sitio, en el que 
debe estar ; si hay que dar un paso más 
lo da. Llega hasta donde debe llegar. Y 
se de ve, poco a poco, con seneridad, con 
técnica, con estudio, ir apoderândose del 
toro. No queda nada por hacer ni deja 
nada a la casualidad. Todo ocurre porque 
debe de ocurrir. Es el torero cienúífico, 
Er que un secreto: 
aguantar los foros, 

“.. «Las cositas estudiadas, y los ejec- 
tismos empalagosos, y la linea fotogénica 
están bien para los que no se atreven de 
verdad con el toro. é Le parece a usted 
poca línea cuando, en una arrancada 
descompuesta, un torero se para y deja 
meter la cabeza en la muleta, y todavia 
te adelanta la pierna, y el cuerp 
corazón? No hay más línea que 
demás es tirar líneas, 

“...| Qué bien le aguantó, qué bien le 
remató, qué cerca estuvo y cómo le con- 
sentió con la pierna contraria las malas 
arrancadas ! Esto es lo único que tiene 
mérito em el toreo. Esto es lo peligroso, y 
lo dijícil, y lo interesante, Esto es forear. 
Lo imporiante es pararse con los toros, » 
sacárselos con la muleta, y remataros 
con la muleta. Eso que hacen otros de 
brincar alrededor de tos toros no es torear, 
aunque ustedes lo crean muchas tardes, 

-- -Superarse como Ortega se superó 
aver en sus toros no ha sido frecuente en 
la historia del toreo. Y menos hoy, que 
son toreros de un toro, y, si me apuran 
ustedes, de un rato de toro. Y esto lo digo 
vo con ia gran sinceridad con que siempre 
escribi; vo, que tengo en el toreo hondos 
afectos, que no tiene ninguno de los que 
se sientan en el tendido. Pero el toreo es 
así, y so también soy como soy;m 

  

  

    

   

    

  

   

TOUREA O mestre neste final 
      

      

ge as raias do subli FARPEAR No outro dia, quando 
Ei edo pe num automóvel atraves- 
tétic " samos o 

guie O toureidantre nós as 
Roo de e a sinceridadi Espanha, 

ai, É o sacrifício i Marcial La- 
Ro seu próprio a crítica actual landa, respon- 
filho. Porque o mestre tem um filho tou- 
reiro, o Alíredito, e, rendido pela arte de 
certo toureiro estranho ao seu sangue e 
provavelmente às suas simpatias, não du- 
vida, em homenagem à verdade, atirar 
com o seu próprio filho — na frase feliz 
de Vítor Ribeiro — para baixo das rodas 
do carro triunfal de Domingo Ortega. 

Isso é enorme! Essa sinceridade sua, 
que o fere a si mais do que a ninguém, 
comove-me tanto, a mim, escrevinhador 
sincero de coisas taurinas, e tanto me 
impressionou desde o primeiro dia, que 
fui no domingo ao Campo Pequeno (que 
assim se chama a praça de Lisboa) com 
a sua crítica no bôlso do casaco e com 
muitas frases suas quási sabidas de cór. 
Agientar 0s toiros... Meter-lhes a perna 

contrária. .. O perigoso. .. O difícil... 
O interessante. .. O único que tem mérito 
no toureio.. 

E estive tôda a tarde a vêr se via algum 
toureiro que agitentasse os toiros, que 
lhes adiantasse à perna contrária, que car- 
regasse a sorte, que os levasse na muleta 
como um problema taurino a resolver. 

    

  

  

   

  

  

  

goso, o di 
apesar de tourear aqui uma primeira fi- 
gura como Manolito Bienvenida, não se 
viu no domingo. 

E porquê ? Porque os toiros eram sosos, 
sensaborões? Não. Não vi nada, porque tou- 
rear é uma coisa séria, uma coisa que mete 
mêdo, uma coisa perigosa — mesmo com 
embolados. Se não fôsse perigosa, também 
eu seria toureiro. Quem é toureiro tem que 
expor—e aquele que não expõe pode ter 
muito salsa sevilhana, mas fica-se em casa 
com ela, porque as praças não são merca- 
dos de hortaliça e a salsa não basta, Há 
que expor outros frutos, outros vegetais, 

    

   

  

   

  
  

dendo à sucessi- 
vas preguntas que lhe ia fazendo enquanto. 
não vinha o sono, dizia-me a respeito 
do mais velho dos Bienvenidas: “Mano. 
dita no quiere o no consigue darse el es- 
dirón definitivo. Pero es una figura del 
foreo, Eso és indiscutibles 

E é exactamente por eu concordar com 
Marcial neste ponto — como aliás em 
mitos outros — que lhe digo, Don C 
gório, que Manolito, figura indiscutível 
do foureio, me fêz no domingo recordar 
ainda mais a sua bela crítica sôbre Ortega. 
Porque se Manolito, mais seu mano Pepe, 
fizessem aquilo que Ortega faz, se agiten- 
fassem um bocadito os toiros, eu não 
estaria a estas horas tão arrependido e tão 
envergonhado de ter aconselhado os meus 
leitores a não deixarem de assistir á festa 
de Simão da Veiga-. 

Aquilo no domingo, mestre, foi uma 
Sensaboria! Sensaborões foram os toiros, 
não há dúvida — é mas os toureiros não 
teriam sido mais sensaborões ainda? 

Os toiros mansos também se tou 
sobreludo quando teem casta. Tôda 
gente atirou as culpas para cima dos 
toiros: que eram mansos, que eram soso: 
é houve até um colega meu que lhes viu 
más intenções — êles, que não faziam mal 
a uma môsca, que se ficavam a olhar para 
Os picadores que se deitavam ao chão, e 
que, do primeiro ao último, não fizeram 
uma única coisa que justificasse o mêdo 
ou a desconfiança dos toureiros! Se nem 
tinham poder, nem pêso, nem idade ! 

Os toiros foram mansos, sosos, sem 
aquele temperamento que a característica 
dos toiros de Alves do Rio — de acôrdo. 
Mas daí até deitar tódas as culpas aos 
toiros, isso nã 

Manolo e Pepe Bienvenida não os tou- 
Fearam, porque não sairam a seu gôsto 
mas lá estamos caídos na sua frase, mes- 

  

          

   

  

    

   

  

tre, dos tais toureiros de um toiro ou de 
um bocado de toiro.. . Não tourearam, 
repito: limitaram-se a bandarilhar e por 
vezes estupendamente, sobretudo Pepe, e 
sempre com domínio, com alegria e com 
graça, embora uma graça quási sempre 
forçada. Manolito imitou até, em certas 
piruetas, a Jaca forera de Simão. 

Mas mais nada. Pepe já sabemos que 
é um toureiro manhoso, habilidoso, uma 
rata-sábia que não dá um lance de capote 
ou um passe de muleta sem vantage! 
emendando-se sempre e arrimando-se 
quando a cabeça já está passada. 

Manolito, que tanto me entusiasmou o 
ano passado, esteve pior que Pepe, Porque 
além de tudo esteve equivocado num 
toiro, no segundo, que não dobrava para 

O lado esquerdo e que o jovem maestro 
se empenhou em tourear por alto, quando. 

essa a forma menos indicada para os 
jros que se vão, E isso não se desculpa 

nêle, 
O meu querido amigo Carlos Vianna 

vai certamente zangar-se comigo porque 
é muito amigo de Manuel Bienvenida e 
quere-lhe tanto como se fôsse seu filho. 
Mas que hei de eu fazer, se isto é ver- 
dade? Talvez Carlos Vianna se lembre 
da forma por que o nosso “San Juan Bel- 
monte, Patrón de Trianay, fazia dobrar 
os toiros que não queriam dobrar... 
Talvez êle se lembre que Belmonte dava 
um certo passe que até então era um, 
simples adôrno e que nas suas mãos pas- 
sou a ser um passe de castigo e de uma 
eficácia extrema — o molinete. . 

Que diferença, Don Gregório 
Por isso me agrada também, a mim, o 

toureio de Ortega. 
Dos três toureiros que formavam a base 

do cartel, o que não esteve soso foi Simão, 
o grande Simãozinho, que reapareci 
depois dos seus êxitos por terras de Es- 
pantia é França. Mas também não esteve 
bem. Aplaudiu-se-lhe a boa vontade 

porque o homem 
sto desejo de armar 

mas nada mais que a boa 
vontade, porque a verdade é que tudo 
lhe saíu mais ao menos ao contrário e 

le próprio se equivocou com os dois 
toiros que lhe tocaram, quer no primeiro, 

ando em citar para fóra um toiro que 
só investa para dentro e mandando depois 
Procópio dar-lhe umas verónicas, algumas. 
verónicas, algumas excelentes, mas que 
acabaram ainda mais com êle a ponto 
de já não poder pôr as bandarilhas com 
a Jaca torera, quer no segundo, em que, 
depois de uma investida forte que o alcan- 
çou, perdeu o contrôle dos seus nervos, 
preocupando-se mais em cravar ferros 
do que em tourear o toiro. 

Já agora deixe-me dizer-lhe, meu que- 
rido mestre, para que lhe prove também. 
a minha sinceridade e lhe mostre o cui 
dado que tenho em aproveitar o melhor 
que posso as suas lições, que nesta cor- 
rida não se respeitou devidamente a me- 
mória de José Martinho Alves do Rio 

igos do falecido ganadero venderam 
pa esta con 
tuosa, desigual, com dois toiros excessiva- 
mente pequenos e mogonts. 

Eu nunca recel 
José Martinho e nunca êle gastou comigo. 
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% 
um vintém, a não ser em sêlos, pó 
dava-me sempre os jornais espanhóis que 
traziam as resenhas das suas corridas, Por 
isso mesmo posso falar, como sempre, 
com sinceridade: José Martinho, se fôsse 
vivo, e aficionado como era, não consen- 
tiria que a sua ganaderia, a que devotava 
tanto carinho, se apresentasse na capital 
da sua terra, que êle muito honrou, da 
forma como a fizeram apresentar. 

Protestaram-lhe os toiros, assobiaram- 
«nos, todos se viraram contra êles, atira-. 
ram-lhe as culpas do insucesso da cor- 
rida, e quási todos os críticos (que não 
foram todos) os condenaram como se con 
dena qualquer toiro vulgar — e ninguém 
se lembrou que êsses toiros se corriam 
ainda em nome de José Martinho Alves 
do Rio, que foi alguém no nosso paiz e 
que, com todos os seus defeitos de gana- 
dero mais entusiasta que entendido, trouxe 
para Portugal, com o seu dinheiro, com 
muito dinheiro e com muita aficiór, à 
melhor semente de toiros lide, 

Êstes toiros de domingo foram mansos, 
sosos, sem temperamento — mas não quere 
dizer que sejam todos assim. E amanhã, 
quando, já em nome dos seus novos pro- 
prietários (dois dos quais são meus ami- 
£os), sair aquele toiro de génio e de casta 
que entusiasma o aficionado, e quando 

O público os faça baixar ao ruedo para 
os premiar com as suas ovações, eu não 
sei o que farão os amigos de Alves do 
Rio, mas sei que eu — tirarei o meu chapéu 

à sua memória e farei aquilo que alguns 
dos meus colegas deviam ter feito: dois 
minutos de silêncio. 

Aqui tem, mestre Corrochano, a minha 
carta, que já vai tão longa. Mestre: a nossa 
vida é dura! Escrever é relativamente fácil, 
mas escrever com sinceridade, é dolo- 
roso. Não é doloroso para quem lê, mas 
sim para nós, que escrevemos e sabemos 
de antemão os dissabores que essa sin- 
ceridade vem trazer. nos. 

Veja as sensaborias que eu terei, se 
alguém puser os olhos nesta carta... 
Digo mal dos Bienvenidas, de quem um. 
querido amigo meu é grande amigo; digo. 
mal de Simãozinho, quando devo, par- 
ticularmente, um grande, um enormís- 
simo favor ao pai; e digo mal dos amigos. 
de Alves do Rio e dos organizadores desta. 
corrida, poupando apenas Alves do Rio 
porque, cristão como sou, agrada-me mais. 
defender os mortos do que desculpar os. 
vivos, ainda quando os vivos sejam meus 
amigos e os mortos estejam dormindo. 

A nossa vida é dura. Mas O toureio é 
assim, o mestre é como é, e eu, na minha 
inferioridade, na minha insignificância, 
também sou como sou. 

D. Bernardo da Cos 

   

      

   

               



      
   

   

em certos casos de as 

    

as ideias sim, 

   
O constante aperiicoameno dêtes. 

aparlhos permite veduziios a um vo. o interlocutor... Tome minimo: que em mada embaraça à sena a bordo do 1 Esfera são à bordo 
  

    

  

   

        

cr destes carece Cai pomano de ser   

o DI Riad VOAR 

As vantagenslo pára-quedas 
na aviação caercial e militar 

     

  protegida. Alguns desses recentes como Cy cl Liverpool 

  

poeira er menos fame me O sinto of 
     

             

  

    

    

   
blema veste” um carater particle de Ni te pode pretender que quem vita à dum aviio poiáia à serenidade e correm 
der um salto no vácuo, confiada a vida 20 fancionamento duma e. Entre os posa necessariamente velhos muleres € crianças que sentimento do peigo arrastar a um 

Surgiram por isso diversas soluções. Ué 
Seguraria lodo o avião. Mas éste aslema não pedra o avão dee depor do cr 1 
Dels chamas muito antes de Um outro, proceso oi sugerido: cabina passageiros desses seja do avião sinirado e a pra quedas. Processo 

   

     
      
        

. pondo automatico quedas 2 fanecinar A de os Os esmas dra nm retida dos desam ser vês fe. portanto, destinado a constitui um importante e Segurança ae viagem aérea que de cs Tico, mais Conibnirá para o de 
da avião como melo de ransporie 

  

  

  

comodo outra, Splicação de ao valor do pr e no abastecimento de rose fo ou postos milares distantes. Durante a revolta ame tias indianas na rf noroeste da os deacam 

  

    

   
pira quêdas. Des 

feridos. E no exto do incêndio ter ido 

Eros o tico sab Ritíria derante à 
São pára-quedas: 

individual oferece 

  

Comi disemos a dessa em pie 

  
atas 
Fi Pop 

    

      

de inderêane da sad 
          

  

       

   

  

      rear do “sesombreso     

Sum plrquedas rigido, Mas" e esa proa é emocionante não o me 

m prática à idea de se mu. ie de imiguias otográfcas, com eu ali das quais obtiveram spo ? 
nos, por cet, a do pár-quegita inglês 

Trauma, considerado: como "um ses em [o o md 

  

  

  

   sem mumere eulores destas amiscadas. detes ds Nida não há muto, quando do “Meeting 

  

Fica ehcgavam abrir o      



ILUSTRAÇÃO 

Os surdos-mudos 

  

a escola de surdos-mudos de 
Nº Filadélfia, na América do Norte 

se às crianças a diferença 
ão das letras, pelas p 

cadas dadas num grande 
Os pequenos surdos-m 
as mãos colocadas no t 

am conforme a vibração que sen 
tem nas cabeças dos dedos. 

  

     

   
    

Contra Venizelos 

  

     VEsizeLos le Go- 
vêrno grego —foi alvejadoa tiro, 

grupo de desconhecidos, 
num automóvel,    

às ordens. Os criminosos 
iam noutro carro, 

   

  

  rande político fran 
cês— encontra-se melhor da gra 

ve do: a que o ia vitimando. | 
descansando em Carbony 

ponscaré — o 

  

A graça alheia 

    

PELO MUNDO FÓRA 

A Conferencia Economica Internacional 

  

      igurou-se em Londres à Conferencia Economica 
re do Muscu (icologico estavam cerca de mil 

afos « jornalistas. Ao fundo armou-se 

ara Jorge V. A' cerimonia assistiram 
ação. O rei de Inglaterra proferiu o dis- 

uintes termos 

No dia 12 de junho in 
** Internacional. Na 

ra os delegados, € 
   

cadeira: 
um tronc avu 

lois membros de cada dele 
tura. Começou nos se 

8; Nestes tempos de crise economica, que por tod a parte, e far senti, é com o 
o de profunda responsabilidade que vos desejo as boas- e pá io 

que é esta a primeira ve; que um soberano preside & abertura duma donferencia 
do mindo. Sinto-me contente que uma tal reunião se tenha podido fazer. 

      

  

como se vê na g 

         
     

na Historia 
  

  

de 
Es um levará à resultados beneficos, Desejo as boas vindrs cordeais aos repre 
sentantes dos Estados membros di N,    

a que os trabalhos da conferencia repo 
prosperidade. Eis as suas palavras 

cem a acuidade, 

E terminou, fazendo votos p: 
nham o mundo no caminho d: 

«Em presença da crise de que todos se dão conta e de que todos recon peço-vos que unais os vossos esforços, para bem do mundo inteiro m seja incapaz de utilizar 08 vastos recursos do de man Ida civilização. Esses recu invenições multpl 

  

    

  

  

  esso mat, 
ario, as descobertas, 

  

      

  

A assinatura do «Pacto dos Quatro» 

  

No dia 6 de junho foi assinado em Roma o <Pacto dos Quatrg». E” um 
ta importancia política e de grande valor diploma- 

  

documento de 

  

nado por Mussolini e pelos embaixadores de França, Alema      
    

tico. Foi 
nha, e Inglaterra. O presidente do governo it no 

ancias em que ele foi negociado. Traçou a sua história 
no facto do texto primitivo ter sido modificado e do       

   Pacto ser o resultado da colaboração das potencias chamadas a assiná-lo, 
Afirmou tratar-se de um documento particularmente importante 

Mussolini mostrou como o texto primitivo por êle elaborado fóra ac 
ptado ás exigencias legitimas dos diferentes Estados e comentou as passa; 
gens mais importantes do documento, explicando que a revisão dos trata 
dos estava prevista pelo artigo 19.º do Pacto da Sociedade das Nações, e 
que o Pacto das Quatro Potencias chamará a si este artigo. 

  

  

        

A graça alheia 

  

rei da Suécia — ape- 
sar da sua idade, tem cêrca de 

7º anos, é um fervente desportista, 
A sua predilecção é o tennis. De 
passagem por Paris— a semana pas- 

ustavo V 

    

  

    
sada — esteve jogando algumas par 
tidas no «Racing-Club de France», 
Bateu algumas das melhores ra 
quettes parisienses e foi alvo das 
atenções dos tenistas e do público, 
que em grande número encheu o 
campo do conhecido clube francês. 
No seu país concorre aos campco: 

fica sempre classificade 
     

A graça alheia 

 



    

A graça alheia 

    
Não é Dix 

  

(Com o titulo de «Images secrêtes 
de la guerre» percorre o mundo 

o primeiro fasciculo duma public; 
onde se inserem 200 fotogra- 

as censuradas em França durante 
gravura de cima, v 
trinche 

    

  

      
prohibido dizer-se 

duas pedras tu 
es, uma dum soldado alemão 
dum soldado francez, À foto 

foi prohibida de publicar porque 
dois soldados inimigos não devem 

estar lado a lado, nem mesmo na 

   
   

      

plares e encontra-se quasi comple 
tamente esgotada a ti 

Bertrand os exemplares 
ecem logo que chegam. 

   

  

A graça alheia 

NUMA ESQUADICA DE OLICIA 
SOU EMPREGADO NUMA CASA Ux 

PARA O MERVIR ae 

  

    

  

   
   

  

    
   

   

    

PELO MUNDO FÓRA 

O maior hidro-avião do mundo 

  

er efectuou o seu primeiro vôo o maior e mais poderoso 
9 militar do mundo. Depois de ter sofrido algumas alterações, ficou apto a subir. Tem 20 motores, mas bastam 6 para se elevar. 

  

Josephine é ainda o idolo de Paris 

  

    sephine Baker c 
elebre danç 
'omuna Livre da 

ta sendo o idolo dos parisien 
ina cortando a fita simbólica na 

!'Buttes do XIX bairro de 

    

O casamento do ex-principe das Asturias 

  

    
   

principe das Asturias foi o caso mundial 
vontade de Afonso XIII, embora oito 

e perdoado, com uma joven cubana Edelmira San 
Pedro Ocejo, que conheceu no Sanatório suiço, onde esteve em tratamento. 

  

ILUSTRAÇÃO 

Acrobacia aérea 

    

Ux pintor inglês, de nome W. 
Mackney subiu a um mastro de 

40 metros de altura e no tôpo fez 
verdadeira acrobacia aérea. O po 
der do mundo caíu no «Trafalgar 
Square». Para se avaliar da altura 
do mastro, Este foi colocado ao lado. 
da «Coluna Nelson» que mede cê 
de trinta metros de altura. 

   

    

Na India Ingles 

  

xa das praças públicas de Bom- 
baim, exibe-se um índio que in- 

troduziu na pele algumas dezenas 
de limões 

Ainda a guerra 

  

O general Gouraud condecorou no 
páteo dos Inválidos de Paris, 

com a Legião de Honra, o a 
Charles G de mutilado de 
guerra. tem mãos nem um pé, 

    

   
   

as



  

ILUSTRAÇÃO 

Festas de caridade 
NO GRÉNIO LITERÁRIO 

Por iniciativa do conselho di- 
rector do Grémio Literário, e 

levado a efeito por uma com 
de senhoras da nossa primi 
sociedade, de que faziam parte 
as sras condessa das Galy 
D. Fernanda Malheiro Tavares de 
Sevres, D. Jane de Santana de 
Lança Cordeiro, D. Maria Ade- 
laide de Castro Percira Balsemão, 
D. Marta Leite Ribeiro, 

D. Rita de Somer Viveiros Pe 
Sofia Covacich de Sousa 

ma e D. a Roboredo de 

Oliveira Portela, realizou-se na 
noite de São Pedro, 

aldes do Grémio Li 

rua Ivens, um grandioso baile de 
subscrição, com fins de benefici 

reu sempre no mcio da maior animaçã 
sando-se quási que sem interrupção, ao som de 
duas exímias orquestras «jazz-band», que exe- 

   
    

        

'mauz 
   

    

   

  

nos vastos 

  

rio, à 

    

cia, que decor- 
dan- 

  

     
      

  

    cutaram um variado programa de músicas mo- 
dermas. 

Pela uma hora da manhã, foram s     

  

lados e «cup», e pe 
no salão de mesa dessa aristocrática agremiação 
uma fin 

O baile do Grémio Literá 
pela sua selecta freqilência, como também pela 
animação e brilhantismo em que decorreu. 

O aspecto, tanto dos vastos salê 
jardins, era verdadeiramente encantador, para o 
que muito concorreu o grande número de se- 

da nossa primeira sociedade com os seus 
s de tons claros. 

O conselho director, bem 
do plenamente satisfeito 

    

ima ceia. 
jo, marcou não só     

    

  es como dos 

  

    

         

mo a comissão de 
   
com os resultados 
como mundano, 

  

  

a, tanto finânceiro, 

NO PARQUE FONTALVA 

Organizado por uma comissão de senhoras da 
nossa primeira sociedade de que faziam parte as 
srs D. Ana Foyus e Freitas, D. Beatriz de Lima 
Trindade Horta, D. Joana Teles da Silva (Ta- 
rouca), D. Maria Domingas de Sousa Coutinho 
Rebelo da Silva, D. Maria In 
de Castelbranco, D. Maria 
Batalha, D. Maria Tereza de L 

castre Ferrão de Castelo Branco 
e D.Stela de Lencastre Laborei 
Fiuza, realizou-se, no Parque Fon 
talva, à S, Mamede, 
cedido pelos seus propric! 
nas noites de 24, 25, 28 e 29 de 

junho último um grandioso fes- 
tival popular de caridade, a favor 
de vi de beneficência, 

que foi sempre muito concorrido, 
ndo tódas as barracas, feit 

     

  

    

  

  

    

gentilmente 
   ários, 

  

  

obra 

  

   28 €29 
de junho último, realizou-se na 

nta das Campainhas, em Ca 
lhariz de Benfica, gentilmente ce 

pela sua proprietária, um 
«Arraial Popular» de caridade, 
levado a efeito por uma comissão 
de senhoras da nossa melhor so- 

  

  

      

     

  

    

O vasto recinto da Quinta das Campaínha 
esteve tôda 

    

as noites repleto de tudo o que de 
melhor conta a nossa sociedade elegante, fazendo 
asbarracasbom negócio, sobretudo a das «Iscas». 

Estas festas populares marcam sempre pela 

  

  

    

    

animação e elegância, 

Casamentos 
N oquial de S. Jorge, em Arroios, reali- 

zou-se com grande brilhantismo, o casamento     
do sr.* D: Ema Gonçalves Figueira Vidal Cruz, 
gentil filha da sr.* D. Adecília Figueira Vid 
Cruz e do sr. Henrique Gualberto Cruz, com o 

Miguel Amaro, filho da sr D. Maria Vitória 
de Oliveira Amaro e do sr. António Amaro. 

Foram madrin noiva e a sr! 
D. Aurora de Oliveira Amaro e padrinhos os 

dr. Manuel do Casal Ribeiro de Carvalho, 
Portugal e Wiadimiro de 

  

  

  

    

  

    a mai da 

  

  

director do Banco de    
Meneses. 

Celebrou o acto o prior da fre 

  

uesia cónego 

  

ar. Martins Pontes, que fez uma 
brilhante alocução, seguindo-se à 
missa resada pelo reverendo Le- 
mos. 

Finda a cerimónia religiosa, foi 
servido na elegante residência 
dos pais da noiva um finissimo 

vos para 
ar a lua 

  

    

Janche, seguindo os no 
Sintra, onde foram | 
de mel 

Aos noivos foi oferecido um 
grande número de artísticas pren- 

    

  

  

a Moita do Riba 
lizou-se o casamento da sr." D. Ma- 
ria Emília Correia da Costa, gentil 

* D. Maria Emília da 
do lavrador sr. João da 

  

cjo, re: 

  

  

    

Costa e 
Costa, já falecido, com o sr, José 
Francisco Ferreira, chefe da te- 
souraria da Câmara Municipal do 

Barreiro, filho da sr* D. Maria Tomazia Lobo 

rreira e do importante industrial sr. Eranci 

  

    
         

Ferreira. 
Serviram de madrinhas as sras D. Maria Luíza 

Dias Costa de Almeida, tia da noiva e D. Carmen 
Pereira de Araújo Ferreira, cunhada do noivo e 
de padrinhos os srs. Joaquim Correia da Costa, 
antigo consul de Portugal em Nápoles e irmão 
da noiva e Francisco Ferreira Júnior, irmão do 

    

  

  

noivo 
Terminado o acto a que assistiram as princi- 

s famílias do Barreiro e da Moita do Ribatejo, 
foi servido na elegante residência da mãi da 

noiva um finissimo lanche, seguindo. os noi 
depois para o Monte Estoril, onde foram passar 

        

        

  

a lua de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de valiosas prendas. 

— Realizou-se na capela do Senhor dos» 
gantes, em Paço d'Arcos, o casamento da sr* 
D. Maria Gabriela da Silva Moreira Rato, interes- 

ante filha da sr D. Amélia dos Anjos da Silva 
ra Rato e do sr. Duarte Moreira Rato, com 

. José Cruzes da Costa Marques, filho da 
sr* D. Carolina Santos Cruzes Costa Marques, 

Feliciano Antônio da Costa Marques 

  

  

  

ave-    
    

          

  

  e do sr 
à falecido, 
Foram madrinhas a mãi da noiva c a sr* 

D. Leonor Marques Teixeira e padrinhos o pai 
da noiva e o sr. Ismael de Borja 
Reis Teixeira. 

Celebrou o acto o reverendo 
Sabino Marques, 

   
       

    

  

que no fim 
da missa fez uma brilhante 
alocução 

Finda a ecrimónia religiosa, foi   

servido residência 
dos pais da noiva, um finissimo 
lanche, da pastelaria «Versailles», 
recebendo os noivos grande n 

rtístic 

a elegante   

  

    

mero de s prendas. 

  

Na paroquial de S. Pedro, 
em Alcântara, realizou-se, 

muita intimidade, o ca 
da sr* D. F 
ção Portas com o sr. Fernando 
Antônio Silva, tendo servido de 

adrinhas as sras D. Célia Horta 
e D, Rosa Maria Portas e de p: 
drinhos os srs. D. Antônio de 
Melo Breyner (Mafra) e J 
Portas, 

Aos noivos foi oferecido um 
nde número de valiosas pren- 

com 
to     same) 

  

  ernanda da Concei- 

    
    

  

  

dade e cujo produto se dest 
nava a um fim verdadeiramente 

altruista. 

  

E cava: Em Gouveia. Casamento da sr.* D. Maria da Assunção de Melo Machado de Albuquerque 
Córto Real com 0 ar. Dr João Gonçalves Dias. Os noivos, padrinhos é convidados E marxo: 4 

2 D, Ema Gonçalves Figuerra Vidal Miguel Amaro, por Deasão do seu casamenio 
Pealiçado na paroquial de 5. Jorge em Arfotos 

          
D. Nuno. 

» 

 



   
Ime realiza EE ários sObr » O seu ces Há a assunto 

   
   

esa, à filmagem dept cenas E Penso em realizar alguns documen- 
for 

mentários. tais co 
Portugal — séries de fotografias, Efandã Ed 

as, sem movimento nei = 
ritmo. : 

E vindo ao encontro du La 

E 

es 

rojec ú À P nas perderam a noção E 
claridade intensa vão desenhar som- ' À preciso vêr isto com olhos novos: - a 

relêvos. D a ia ESA ” 
E LÁ ARA q para começar 

3 

E 
X 

a; pseudónimo dum: da “lidade, E tada Ea 
ira sociedade, ed s lug A , poi agem de verdadeiro at tio, 

câmaras Ea      

com o E “de sons, É x 
do no camião. Está tudo em ordem. Um a A 

EE deals Primeiros passo Ea 
jo: Silêncio á E pa a pp 2 dos filmes que aqui vão ser realizados, É eae são, da indústria portugiesa: “Ci ur raiar raros cad no silê 

boram no filme um do pet do Iausos. 
oportunidade de abordarmos dispensados. Vase É Costa 

    
   

  

        

   

    Oferece-se a 

homenagens. ; É 
a maior jeoreialivindê: terminou est A 

  

montagem, em numerosos filmes. Tomou parte, 
como assistente de René 

  

    

  

   

          

   longa experiência €, 
lhores garan 

  

   
   

resulte estéril 
são de vontades. 

  

útil ao aos 
proveitoso para 

             to presente. Mas É de od já fr a 
os de um mi- 

    

           atro, que vai inter a popalar te 
a) m diálogo entre Ana M da. filmar 

    



ILUSTRAÇÃO 
ILUSTRAÇÃO 

RR a N EMA Rn 

ACTUAL e is 

      

   
   

     
   
   

     

  

    

  

      

  

sentar não Um manuscrito de 

  

trabalho de pura in    

      

  

    

     

    
ditador alemão E. A. Dupont 

        

         

  

tância irá trabalhar para um seu organismo, ainda invejavelmente robusto, 
  do qual nas nde, apesar de triunfe « 

  

mal e q 
il entrar boilhar no dera em novas cri           

      Cotece      
    M 

  

            
     

    

   

  

   

  

E       

   

    

    

       

  

   
   

adaptado, ào Depois algun tubos d a R dem 

atado, M R m interpr 

  

A próxima partenaire de Chevalier se 
Sidney. O filme intitular-se-a «O caminho do     

  

   



 



António Eça de Queiroz 

  

  É: velha a frase: «filho de peixe sabe na- 
dar: No caso de Antóni du te pode se aplicada. No do, O filho de Eça de ( havia demonstrado em ob-as anteriores e agora no volume «Crueldade. que há dias dai do pré, melhor o mostra tem uma rtonalidade diferente da que (nha o autor dos eMalass. À crítica Nlerária assim o tem dito, «Crucidade» é um bom livro, que se Iê com agrado e com interêsse. Níto, jul 

mos, esá o seu maior elogio. 

    
    

    

     

Mercedes Blasco 

  

A incansável escritora Mera 
mercado mais ur 

  

        se cong e saem da sua pena rervosa, saltitante € obrevadora, au úlima obra romenda-se pel sinceridade com que está escrita, pelo Elevado dos seus conceitos e pela sua factura perfeita. NÃ tem — como tamo hoje Se bsa ma prosa docntis, Pelo contrário, é dia e crescênte de interêsse 
Julião Quintinha 

  

NOTICIAS DA QUINZENA 

A exposição do escultor João da Silva 

  

     JA 8, Siva Incontesavemente o nosso, primeiro medalhista expõe Novaçde Sinto Atônio 1 (a 5; Mamede) algum dos ses Tabados Do que é conjunto de obras de arte 3 Sm Nesta pequena exposição 
o às formas em doguras de luz, Jo nos conhecidos dis 

     

  

            
    
     

  

nte como um animo 
surpreender, pela     

   

              

      é pelo estilo, pela solidez da fac! e domínio perfeito do «meti 
aldo dos Santos toridad como crit co de arte do 

  

acaba o seu estudo sôbre o 

    

    

pinos — evocam tôda 
lidade dos modêlos; nos bustos 

  

  o gosto de uma sensibilia 
obras mais originais e delicadas da 

  

  

Uma conferência 

    

(O fito ivo de Jão ui gosta, regado Colega e escritor de grandes exigido bas iação = imita o cNoy Alrcanass É bisa obra cheia de feseições das pala gens ultramar inas e onde se veta ago cóstamer” deseonizados dos ue ram peles eslósias” Os pro 35 pósos mas nes e cod personalidade Ho Econ grande elevação. 

   
   
  

      
       

  

    

Nº, Patácio da Exposição Industrial, no parque Eduardo VII, realizou uma interessante con 
ferência sôbre ação - Nomealisação dos tipos de exportação de produtos portu- 

gueses para o Brasil — Vantagens da simplificação gerat de todos Os tipos de embalagem» o 
engenheiro brasileiro sr, dr. Firmo Dutra, figura de relêvo no Brasil, Presidiu o sr. José Maria 
Álvares, presidente da Associação Industrial, secretariado pelos srs. Ernesto Ferreira, director 

Associação Comercial e Vasco Bramão, da Sociedade de Propaganda de Portugal, Leu um 
ante trabalho, dando a conhecer que é uma verdadeira autoridade em assuntos econ 

€ industriais. À assistência dispensou-lhe grandes aplausos no final da conferência, finda a qual 
à sr. José Maria Alvares felicitou o orador « pôs cia relêvo as sugestões cos alvtres que foram 
apresentados, 

   
       

   
        

ILUSTRAÇÃO 
  

Dr. Ferreira da Costa 

  

ES Tomar, na Escola Comercial e Industrist 
É Jacome Ratton, efect 
notável conferência o 
Instituto 

   

  

          

erreira da 1 em Portugal”. Presídia o professor dr. M és Ama g E Universidade ca 0 3º. dr, Ferreira da Costa profer uma briltaniisima lição 
    

  

       
  conhecimento, a polí jómica, sob o 

aspecto inte 1 e referiu-se ao renasci 
nto das nossas indústrias e aos vár.os in. 

os e reformas por que ela tem passado. 
Boi, no inaida sua exposição, calorosamente 
aplaudido pela assistência. 

D. Bernardo da Costa 

  

  

  

    

ta ge   (QUEM, perceba de touros há (O mas "quem escreva. ce escreva, ben 
sôbre ') é uma raridade. Surgiu, no ei nto, agora am ciitico: D. Bernárdo da Costa (Mesquitela. vercebe e sabe dizer com sinceridade o que vê “Tem sido um pugnador incansável pelos touros de morte. O Seu il. timo livro * «Tourear e farpear., do qual transcrevemos um capitulo noutro local merece leitura, não só dos aficionados como dos leigos 

   
  

  

  

  

Tôrres de Carvalho 

        

Juri para a Alemanha o nosso dis Pcoiaborador ar joão órres de que en espécia! de aíguns jo 
vai buscar elementos para uma 
xos sôbre a vida actual do povo daquele Pais. À Ilustração publicará, oportunamente, 
alguns dêles, 

   

  

  



ILUSTRAÇÃO 

O CDIA DO BOMBEIRO" 
No quartel da Av 

Wilson, realizou: 

      
    

a Presidente 
e o «Dia do Bom- 

  

beiro», tendo prestado as 

  

     
   

vas finais os novos recrut: 

  

em número de 79.0 prog 
    gorosamente cumprido. Di 

houve uma romagem d 
gratidão aos que se s: 

  

suas vidas para m outras em 
rmonumento do ce- 

    

    

   

   

geres ficou juncado 

    

de flores. Pelas 11 horas, na p 

do Comando Geral dos Bombei 

. houve a distribuição de 
hados e distintivos 

    

s ministros, cfectu 
provas de gimnástica 

  

s man 
de especialidade: simulacro de in- 
cêndio, excreícios com as «c 

» e distribui   o dos pré-      
erminou co a econtinên: 

cia final» ao sr. gencral Carmona. 
A um sinal, os novos bombeiros 
encheram as janclas e o alto da 

  

casa-escola. No cimo — quarto an- 
dar — dois bombeiros desfraldaram    O chefe do Estado np co ores números 

ros ar. major » o é micipais a bandeira nacio a 

  

instrutor chefe, 1 assistência aplaudin vivamente os executantes da cham 
“ taltanas 
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época nacional de atletismo 
FA concluiu o seu primeiro pe- 

ríodo de actividade, reser- 
vado acs praticantes das cate- 
gorias inferiores. O número de 
concursos disputados foi particu- 
larmente abundante e a sua aná- 
lise permite-nos estabelecer con- 
clusões precisas sôbre o valor dos 
novos atletas e, por confronto, 
sóbre os progressos presumiveis 
da especialidade. 

Tanto em Lisbôa como no Pôrto 
o número de praticantes parece 
haver aumentado, registando-se a 
colaboração de clubes que haviam 
até á data desconhecido o atle- 
fismo. Fizeram-se resultados inte- 
ressantes, fôram batidos nume- 
rosos récords, tudo por gente 
nova, susceptível de aperfeiçoa- 
mento e melhoria de forma, 

Na capital, Francisco Carvalho, 
um corredor de fundo que já se 
distinguira durante a época de 
cross, o saltador em altura Costa 
Macedo, o sprinter António Ren- 
das, o lançador Henrique Fino 
fôram as figuras de maior relevo; 
no norte, o saltador negro Tava- 
res Júnior, cheio de qualidades 
naturais e de defeitos técnicos, o 
corredor de velocidade prolon- 
gada Manuel Marau, o sprinter 
Portal Jorge, pareceram-nos aque- 
les a quem está reservado melhor 
futuro. No entanto, em todos ês- 
tes, não encontramos o estôfo de um 
único grande campeão, sendo Tavares 
o que possui melhor classe. Poderão vir 
a ser, na mediocridade do atletismo por- 
tuguês, figuras de futuro marcante, mas 
não nos parece que sejam factores de 
um progresso apreciável no capítulo da 
comparação internacional. 

A conclusão mais segura que se extrai 
dêstes torneios escolares e de juniors é 
a evidência da subida de valor dos norte- 
nhos em relação aos seus adversários do 
sul. Apesar de todos os esforços da 
Associação Regional, o atletismo lisboeta 
tem melhorado em superfície, mas não tem 
avançado em profun- 
didade; os novos valo- 
res não valemos dage- 
ração precedente, que 
começam falhando e 
deixam os seus luga- 
res por ocupar. 

O encontro! Pórto- 
Lisbôa disputa-se 

êste ano na cidade do 
Douro e deve ser en- 
carado pelos dirigen- 
tes de Lisbôa com a 
maior ponderação, 
pois os factos indicam 
mais possível do que 
nunca, talvez mesmo 
provável, a primeira 
vitória da equipe por- 
tuense. 
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Poucos dias depois 
de publicada esta cró- 

E cima: O marquês de Funchal, saltando mo seu cavalo Al 
Exemarxo: As senhoras inglesas dedicam-se ag 
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nica disputar-se-à a final do campeonato 
de Portugal de foot-ball, sendo adversá- 
rios: Sporting e Belenenses. 

A prova dêste ano foi excepcional- 
mente animada, cheia de surpresas, es- 
maltada de alguns incidentes lamentáveis 
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nascidos num excesso de paixão 
que os dirigentes agora reprovam, 
mas da qual são os directos cul- 
pados porque a incitam nas oca- 
siões em que ela pode servir os 
seus interêsses clubistas. 

É lamentável que as competi- 
ções desportivas alastrem as suas 
rivalidades para fóra dos recintos 
de jôgo e das leis da correcta leal- 
dade, criando verdadeiras psicoses 
das multidões, que perdem tôda a 
noção de civilidade e justiça. 

O espírito de represália, agia- 
vando-se de incidente em inci, 
dente, cria uma atmosfera irrespi- 
rável de desconfiança e deturpa 
tôda a finalidade moral das com- 
petições desportivas. 

É indispensável que a exaltação 
desapareça, os factos reprováveis 
sejam severamente verberados e 
punidos por dirigentes com pres- 
tígio e autoridade moral para o 
fazerem. Mas não vamos recome- 
çar a guerra do alecrim e da man- 
gerona! 

Uma atitude repreensível nunca 
pode justificar uma outra pior 
ainda, e se é prudente acautelar 
a situação para que não possam 
repetir-se cenas vergonhosas ates- 
tando a mais cabal ausência de 
educação desportiva, nada justifica 
que se generalize a culpa, envol- 
vendo nas mesmas acusações uma 
população clubista onde 2 maioria 

reprova os excessos de alguns díscolos 
sem responsabilidades e a pedir polícia. 
Só com uma vaga generalizada de bom 
senso se conseguirá repôr o desporto 
na sua posição educativa. 

   

+ 

Sob o patronato das várias Federações 
Suíssas, um jornal de Zurich organizou 
no passado mês de junho uma corrida 
omnidesportiva atlética e mecânica, desi- 
gnada Estafeta da Jungfrau e cujo por- 
menor é extraordinariamente original e 

interessante, 
Da redacção do jor- 

nal parte um corredor 
a pé, portador de uma 
mensagem que entre- 
ga junto ao limite da 
cidade a um 
Este parte aé à en- 
trada do campo de 
aviação de Duben- 
dorf, onde entrega a 
carta a um outro cor- 
redor pedestre, encar- 
regado de a depositar 
nas mãos de um avia- 
dor, já pronto a seguir 
viagem na pista de 
descolagem. O avião 
transpõe dum vôo a 
distância até ao cimo 
do Jungirau (3.457), 
onde aterra, confiando 
a missiva a um grupo 
deiskyadores que, 
substituindo-se 

   



ILUSTRA 

  

sucessivamente descem 
a montanha até à vila de 
Fiesch. 

Aí cabe a vez a um mo- 
tociclista que segu: para 
Sion, onde confia a men- 
sagem a um automobi- 
lista, o qual, por sua vez, 
a transporta ao aero- 
dromo de Lausanne; um 
segundo aeroplano per- 
corre o caminho de 
regresso, voltando a Du- 
bendorf, onde novamen- 
te o corredor pedestre a 
confia ao ciclista e êste 
ao outro pedestrianista 
que regressa ao ponto 
de partida. 

Esta prova fôra já 
organizada em 1031, 
mas não concluiu por- 
que o mau tempo impe- 
diu o aviador de descer 
no cimo do Jungfrau. 

Finalmente, a prova é reservada apenas 
aos amadores e dotada de um trofeu 
que ficará na posse da equipe vencedora 
até que o seu tempo total venha a ser 
batido por uma outra equipe. Indivi- 
dualmente recebem os componentes do 
grupo, medalhas comemorativas. 

O método de Muller é o sistema de 
educação física mais divulgado no mundo 
e dos mais praticados em Portugal pelas 
muitas pessoas que cultivam seu corpo 
sem professor a guiar-lhes os exercícios. 

Para muita gente êste Muller que deu 
nome ao método, é uma espécie de enti- 
dade misteriosa, eternamente jovem como 
a figura que ilustra a capa do seu livro, 
ou desaparecido já do número dos vivos. 
Afinal nem uns nem outros tem razão, é 
Muller ainda um robusto velhote que 
continua pondo em prática os princí- 
pios do sistema que criou há quarenta 
anos. 

Graças à amabilidade de um amigo 
mulleriano, Alexandre Folgado Queiroz, 
podemos apresentar aos nossos leitores 
uma preciosa fotografia do mestre, no 
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Muller o criador do célebre metodo de cultura fist 
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meio das neves da Suissa, dedicada e 
assinada por êle que a autenticou ainda 
escrevendo em português, a sua bonita 
idade: 66 anos. 

Recomendamos a sua análise às muitas 
mais que abafam seus filhos com imen- 
sas camisolas à minima descida do ter- 
mómetro, e conseguem com tantas pre- 
cauções acumular sôbre êles constipações 
e defluxos. 

Muller, nu no meio da neve, arris- 
cava-se talvez em Portugal a ser preso 
por ultraje à moral pública, mas com 
certeza não se constipa. 

O concurso hípico de Lisboa afirmou 
uma vez mais a grande classe dos cava- 
leiros portugueses, apesar da rija compe- 
tição travada com os melhores ginetes 
espanhóis que a êles concorreram. De- 
pois da vitória alcançada em Madrid na 
Taça de Ouro da Península, os resul- 
tados do nosso concurso confirmam o 
valor dos especialistas lusitanos, pois 
conquistaram a maioria das primeiras 
classificações, 

A prova do Grande Prémio, a mais 
importante de tôdas as disputadas, ter- 
minou pelo triunfo brilhante do marquês 
do Funchal, hoie um dos nossos con- 
cursistas mais bem apetrechados. 

No Coliseu dos Recreios apresentou-se 
durante as semanas últimas um grupo 
de profissionais da nova modalidade de 
luta de combate, o pancrácio. Reno- 
vado das mais remotas tradições da Gré- 
cia e adaptado ao sabor das preferências 
americanas, o «pancrácio» é uma forma 
de combate singular em que são permi- 
tidos todos os meios de ataque, excepto 
a dentada. 

Mixto de luta livre.e de pugilismo, 
os seus praticantes sofrem-lhe com fre- 
quência as consequências, apesar das 
prévias combinações que transformam 

ainda aos 66 anos 

tódas as lutas em sim- 
ples espectáculos sem o 
mínimo valor como se- 
riedade desportiva. 

No nosso critério êste 
torneio de pancrácio me- 
rece tão pouca simpa- 
tia como as touradas de 
morte, um e outro ex- 
plorando nas multidões 
a curiosidade malévola 
que provocam no espí- 
rito das gentes os espec- 
táculos sanguinários ou 
brutais. 

  

As mulheres têm 
pouco a pouco invadido 
todos os terrenos do des- 
porto masculino, compe- 
tindo com êles no entu- 
siasmo, no ardor que 
põem nas suas competi- 

ções. O polo, desporto equestre essencial- 
mente aristocrático, servira, até à pouco, 
à população elegante feminina apenas de 
optimo pretexto para exibirem na assis- 
tência, os últimos modêlos dos seus tra- 
jos garridos; mas de tanto verem as evolu- 
ções rápidas dos cavaleiros, perseguindo 
no terreno a minúscula bola branca, che- 
gou-lhes a tentação de os imitar, trocando 
o seu papel passivo de espectadoras, 
pela situação activa de principais intér- 
pretes no espectáculo. 

Os primeiros grupos constituídos dis- 
putaram agora em Londres alguns encon- 
tros, com absoluto êxito e nos quais as 
raparigas demonstraram uma autoridade 
de consumadas amazonas. E 

A mulher portuguesa conserva-se ainda 
afastada de tôdas estas manifestações 
de actividade física, nas quais encon- 
traria mais um pretesto para cultivar a 
sua beleza, dando-lhe a harmonia de li- 
nhas que caracteriza a moderna estética 
feminina. 

As raparigas da nossa terra desco- 
nhecem a cultura física que lhes é 
indispensável, e à qual as suas irmãs es- 
trangeiras rasgam cada vz mais largos 
horizontes. 

Salazar Carreira. 

    
cultivadoras do   fógo do spolor a cavalo



4 
muito triste dizé-lo, mas a falta de edu 

E cação colectiva, em Portugal, fez-se sem- 
pre sentir. Individualmente há pessoas de 

esmeradissima educação, requintada mesmo, no 
próprio povo cada um de per si, não é mal 
educado. Encontramos mesmo gente muito ser- 
viçal, o que nem sempre acontece noutros povos, 
que têm fama de muito civilisados, mas a massa, 
ressente-se, e, duma maneira notável da falta 
de educação cívica. E, é nas massas, que nós en- 
contramos nos países onde à civilisação não é 
um mito, a ordem a disciplina, o acatamento às 
ordens, que fazem dos povos educados, instru- 
mentos de civilisação. Sempre que em Portugal 
há uma festa ou um acontecimento, que motive 
a aglomeração de povo, a falta de educação ci- 
vica salta aos olhos, afligindo aqueles que de- 
sejam ver o país avançar, não apenas nº pro- 
gresso material mas também no progresso moral, 
Esse progresso que torna grandes os povos que 
o possuem. Um dos exemplos frizantes da falta 
de educação do nosso povo foi a festa da aviação. 

Um campo daquele tamanho não pode ser 
completamente policiado, em parte nenhuma do 
mundo onde essas festas se realizam, se faz o 
policiamento por tropa ou polícia, e, como aqui 
se fez, taboletas com letreiros fazem ver ao povo 
o risco em que se colocam e em que colocam os 
aviadores, que por dever de ofício, arriscam as 
suas preciosas vidas, em provas de muito perigo. 
Mas à nada se atendeu, o povo não fazia caso 
dos avisos, deitava-os ao chão, a verdade é que 
infelizmente a maioria era de analfabetos, para 
quem ésses avisos nada representavam. Fu- 
mavam, atirando para o chão fósforos acesos 
e pontas de cigarros, fazendo com que a erva 
stca, se incendiasse e pondo em risco os aviões, 
que são de grande valor e património de todos 
porque pertencem ao Estado. Mas isto ainda 
não foi o bastante, para melhor ver, sem res- 
peito pela fragilidade dos aparelhos trepavam 
por eles, deteriorando-os, para verem bem as 
evoluções dos que no ar andavam, e, se alguns 
déles conservam os sinais de botas cardadas 
de algum ignorante filho do povo que à éles 
trepou, noutros, senhoras que tinham obrigação 
de saber o que fazem, procediam de igual ma- 
neira, empoleirando-se nos aparelhos que es- 
tragavam, para egoistamente verem melhor do 
que os outros. O resultado da invasão da pista 
por populares poderia ter tido resultados peno- 
sissimos, porque a esta hora poderiamos ter que 
chorar « perda de arrojados aviadores, que ao 
Estado prestam valiosos serviços o que equivale 
a dizer que a todos os prestam. 

O mal déste estado de coisas provém da falta 
de educação, que as mais dão aos seus filhos. 
4" mulher portuguesa incumbe nma grande res- 
ponsabilidade na falta de educação geral. Quem 
de pequeno não recebeu uma educação perfeita, 
não pode ser verdadeiramente educado. Há dois 
males com que é preciso lutar e nessa luta, as 
mulheres têm de representar um importante 
papel. O analfabetismo que tem um povo a 
ignorar o que está escrito, para segurança pró- 
pria e a falta de educação cívica. 

O primeiro mat compete à mãi remediar man- 
dando os seus filhos à escola obrigando-os a ter 
uma freqiência regular. E não há pobreza que 
desculpe essa falta, porque já há muitas escolas 
de caridade em Lisboa e os alunos nem sempre 
têm a regularidade de fregitência, que deveriam 
ter, preferindo mnitas vezes as mais, que éles 
andem pedindo esmola a que frequentem as es- 
colas. Segundo é a mai que compete incutir no 
espírito da crianca o respeito pelas ordens e a 
disciplina geral que faz a educação civica dum 
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povo. Não é enchendo os filhos de mimo e en- 
sinando-os a fazer só a sua vontade, que se 
educa. E não é só às mais do povo, que me 
dirijo é as de tódas as camadas sociais, porque 
em Portugal, pobres e ricos todos têm o mesmo 
lamentável sistema de educar, sendo considera- 
das más mãis as que não fazem aos filhos tôdas 
as vontades. Mas que tôdas as mulheres pensem 
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bem, e, que deste triste exemplo de má educa- 
são colectiva tirem o estímulo para dar aos seus 
filhos a educação que éles necessitam, e, que 
para que ao menos, mais tarde, se não dém fal- 
tas dêstes, que são muito tristes para um povo 
inteiro pelo sintoma que representam. 

Maria de Eça. 
A moda 

A moda êste ano não é tirana, vê se de tudo, 
vestidos esguios, estreitos, que moldam a 

figura numa gentil cinta, que deixa ver a graça 
do corpo e vestidos amplos rodados em que essa 
graça se advinha, mais do que se vê. Tecidos 
variados, desde os lisos aos desenhos mais flo- 
reados, triunfando através de tudo os de xadrez, 
e os quadradinhos pretos e brancos, De tudo se 
vê, tudo se usa, e tudo é elegante e bonito, do 
momento que seja usado com graça, com ele- 
gância e com «chic» 

A mulher faz a «toilette», é ela que a impôi, 
que a torna encantadora ou banal. É preciso sa- 
ber «porter Ia toilette» como dizem as francesas 
e é aí que está o triunto inexplicável de algumas 
mulheres, que sem beleza rial, se impõem como 
rainhas de elegância. A orbe de escolher é tudo 
com a intenção que lhe é própria, a mulher adi- 
vinha o que a favorece e sente o que a prejudi- 
ca, fazendo notar os seus defeitos Damos hoje 
um elegantíssimo modêlo de vestido. 

É em «ribouldingue» branco tem a sua elegân- 
cia no córte de uma enorme simplicidade, que 
cinge o corpo, moldando-lhe as formas elegantes 
e perfeitas. Completa-o a graciosa cecharpe» 
que forma capa e que na maneira de envolver 
os ombros, parece marcar bem, a sua forma 
grácil. 

A mulher no desporto 
FÉ chegada a época do calor a verdadeira época 

do desporto e de vida ao ar livre. Hoje a 
mulher não se contenta em presenciar a activi- 
dade desportiva do homem. Toma ela a iniciativa 
e entrega-se com ardor à prática de todos os 
desportos. Damos hoje a gravura duma graciosa 
rapariga a quem o pijama dá o aspecto dum 
verdadeiro marinheiro governando ela só, o seu 
pequeno barco de vela, com a destreza dum 
velho lobo do mar e a graça duma sereia. Na 
outra gravura temos uma das mais activas «gol- 
fistas» de França, madame Albert Wattinne, que 
é uma das figuras marcantes do «golf» de «e 
Touquet» a elegante praia francesa. «Golf» que 
é muito especial, porque o seu campo é nas 
areias movediças das dunas, o que dá ao jôgo 
um aspecto muito particular. É um belo e saiidá- 
vel sítio e uma sugestão para os amadores de 
«golf», que têm entre nós tão belas dnnas onde 
praticar o seu desporto favorito. 

  

   

A mulher e o calçado 
POR muito bem vestida que uma mulher esteja, 

se estiver mal calçada a sua elegância resen- 
te-se e não é completa. A mulher «chic preo- 
cupa-se com a «toilette» dos pés à cabeça, dos. 
sapatos ao chapéi, às luvas. É preciso vermos 
que nos mais pequenos detalhes se conhece a 
elegância duma mulher. 

Damos hoje a gravura duma linda mulher a 
quem a sua elegância preocupa e que contempla 
os seus sapatos, meditando o que lhe falta. To- 
dos os tecidos ali estão incluidos. Começa por 
fixar as suas chinelinhas em setim côr de rosa, 
guarnecidas a prata e ouro. Ao seu lado tem sa- 
patos em sude vermelho e polimento preto. 
Em camurça castanha e polimento para o vestido 
stailleur>, Sapatos em setim e prata e todos em 
prata acompanharão os vestidos de noite e a sua 
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elegância bem marcada será ajudada pelo cal- 
çado sempre adequado aos vestidos, que ela 
usará por tôda a parte. 

Higiene e beleza 

(CONTINUAM as senhoras a fazer guerra à gor- 
dura e a querer emmagrecer. Muitas senho- 

ras preguntam como emmagrecer, sem ficar ané- 
micas, o exemplo de certos tratamentos cujas 
penosas consequências, têm visto, assustam-nas. 
Eis um método -que dá sempre resultado, sem 
causar perturbações. Andar a pé regularmente, 
depressa e bastante tempo, pelo menos uma 
hora por dia, até provocar a transpiração, no re- 
gresso a casa tomar uma bebida quente, com 
muito açúcar, êsse calor acelera à transpiração e 
o açucar tem o papel de reconstituinte, Éle con- 
tém com efeito num volume restrito, uma porção 
de calorias completamente assimiladas pelo or- 
ganismo, sem detritos, que se transformem em 
gordura. Substitue durante a cura todos os ali- 
mentos gordos que têm de ser postos de parte, 
e deve ser usada da maneira mais variada sobre- 
mesas, doces e compotas. A pastelaria deve ser 
abandonada porque as farinhas e a gordura de 
que estão cheios os folhados, engordam imenso, 
prejudicando assim o efeito da ci 

De mulher para mulher 

Indecisa: Acho inútil a sua pregunta, do mo- 
mento, que o seu marido se desgosta de a ver 
em «maillot> e tão delicadamente lho fez sentir, 
acho que não deve consultar mais ninguém e 
aceder à sua insinuação feita com tanta genti- 
leza. Faça um vestidinho em «taffetás» com saí- 
nha à «godet» ficam engraçados e enverga-o só- 
bre o emaillot 

Marieta: Impossíveis não se exigem, do mo- 
mento que toma banhos de mar e de sol, há de 
ficar com a pele queimada. Se prefere como diz, 
a sua brancura de lírio, não tome banhos. Há 

óleos para evitar as queimaduras dolorosas, mas 
não há nada para evitar que se escureça. 
Julinha: Nada há mais engraçado para êsse 

fim do que os vestidos de «piqué» branco, e 

chapéus do mesmo «piqué» pespontados. Para 
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campo e praia 
usam-se as abas 

grandes. Como 
calçado, sapa- 
tos brancos, de 

camurça ou de 
cotim. Usam-se 
também os sa- 
patos brancos 

guamecidos a 
pretoca branco. 
No Estoril 

se muitos 

«pijamas», Nas 
outras praias 

o sei. 
O açúcar 

NAS famílias 
são as crian- 

ças muitas ve- 
zes ralhadas, 
porque se apo- 
deram do açu- 
careiro e o devastam certamente, que a goluseima 
necessita ser reprimida pelos pais. No entanto é 
interessante saber porque é que as crianças cor- 
rem para os doces. Como acontece com todos os 
fenómenos, a irresistibilidade de alguns dêles en- 
contra a sua razão de ser e a sua explicação 
numa base biológica. O doce não é para a 
criança um superíluo, é, e deve ser essencial na 
sua dieta. A criança apetece o doce e rouba o 
açúcar porque tem necessidade para a sua eco- 
nomia fisiológica desta substância. Passado o 
período da amamentação a criança gasta-se em 
movimentos, conforme vai tomando posse do seu 
próprio corpo. Não se pode dizer quanta energia 
dispende o bébé, mesmo o de 16 a 24 mêses, 
durante o dia com as suas brincadeiras que co- 
meçam a fazê-lo ter tanto movimento 
Compreende se portanto que o esfôrço e a fa- 

diga muscular consumam muito açúcar, o que 
já não acontece com os adultos. O consumo de 
açucar cresce nos individuos adultos, que fazem 
desporto, por exemplo, os alpinistas. Além disso 

o crescimento da criança requer substâncias 
que sejam rapidamente absorvidas e transmi- 
tidas ao sangue e nenhuma há melhor nesse 
sentido do que o açúcar. Um especialista de 
crianças vienense escreveu que: «a criança deve 
sempre ter fome». É necessário ter presente 
que os farinaceos são rápidamente assimilados 
pelas crianças, o que óptimo para a sua saúde, 
sobretudo se o açúcar se associa às farinhas. 
E com esta observação está explicado porque 
é que as crianças gostam instintivamente dos 
bolos e dos pasteis, Não é preciso portanto 
exagerar A criança necessita da refeição que 
a sua mãi lhe prepara, sômente se deve en- 
tremear entre as refeições durante o dia qual- 
quer doce higienicamente preparado. 

Uma preciosidade 

JENTRE os antiquários de Londres, fez-se uma 
“ aposta em quem apresentava ao público 

uma peça mais bela e mais característica. A 
escolha caíu no trono da rainha Elisabeth. Tra- 
ta-se dum móvel de requintado relêvo, não 
sômente pela perfeição com que foi executado, 
pelas delicadas entalhadas que são riquíssimas, 
mas também, pela Opaca histórica, da qual 
conserva a recordação. O trono foi feito em 
1578. Consta dum baldaquino de quatro pa- 
nos. O fundo é vermelho escarlate muito bem 
conservado, bordados a prata e ouro consti- 
tuem um natural efeito de côres. Motivos fló- 

     
  

                  

reas como a rosa dos Tudor, leopardos e outros 
emblemas riais, correm na parte de baixo do 
baldaquino. No canto na parte superior tem bor- 
dado o brazão nobiliário da família inglesa Wood- 
house de Kimbeslay (Norfolk). O trono foi man- 

dado construir por um membro desta família «sir» 
Roger, pela ocasião em que a rainha Elisabeth, fez 
uma viagem a Kimberlay, em 22 de Agosto de 
1578. E a rainha ficou admirada da suntuosidade 
com que foi recebida. E em lembrança da sua vi- 
sita, deixou à senhora da casa Woodhonse a vés- 
tia, que usava na ocasião da recepção, vestido que 
é todo um bordado a ouro, de finissima execução. 
O trajo rial foi considerado um acessório do 
trono em que se sentou a rainha de Inglaterra, 

Fantasias da moda 

s pessoas que gostam de saber com antece- 
dência o que será à futura moda têm um 

artigo do Journal uma predição completa, que 
dizem vir dos círculos mais bem informados, sô- 
bre os meios onde se cria a moda. Os penteados 
farão da mulher actual, uma heroina romântica, 
Os vestidos parecer-se-ão com os do directório 

sôbre as quais o busto encurtado, faz sobressair 
a redondeza das formas. Massé, o novo astro da 

cabeleireiria parisiense, levanta um véu nos pen- 
teados suaves, aos caracóis, que cobrem tôda a 
cabeça e que se enrolam na nuca. Acabaram-se 
os cabelos lisos e repuxados nas fontes, que da- 
vam uma expressão rígida ao rosto feminino. O 
triunfo do cabelo negro tambem viu o seu fim 
tôdas as mulheres deverão ter o cabelo loiro, 
platina, que se obtem com uma pintura especial. 
Mas como poderá a mulher moderna em meio 
das conferências, das sessões do parlamento, dos 
teatros, dos chás, dos jantares, das festas des- 
portivas, ter tempo para os frizados e para a pin- 
turas. Isso era bom para as nossas avós, que 
mandavam vir o cabeleireiro às cinco horas 
quando iam à noite à Ópera. Tambem aquele 
aparelho de tortura para a ondulação permanente 
passou de moda. Massé inventou um pequeno 
saco no qual se envolvem os cabelos, furado 
com mil buracos, que deitam sôbre os cabelos 
baforadas de vapor tépido, que moldam harmo- 
niosamente cabeleiras mais graciosas do que 
aquela com que Botticelli adornou a sua «Vénus 
que sai das ondas». De resto afirma-se que as 
meninas de quinze a dezóito anos recusam-se a 
cortar os cabelos, portanto isso indica a volta aos 
cabelos compridos num futuro muito próximo. 
Nos elegantes salões parisienses já têm apare- 

  

  

      

   

   

  

  

   



  

cido'as novas modas, vestidos de cinturaJcurta e 
boleros em veludo. Uma elegante e espirituosa 
senhora ao vêr tantas cabeças encaracoladas e 
fantos vestidos Directório, dizia: «procuro em 
volta o novo Napoleão e não o vejo. A moda 
percorre sempre o mesmo círculo. A invenção 
acaba e as modas repetem-se como afinal tudo 
no mundo se repete. Já não há novidades 

   
    

Opiniões várias 

UU” grande golpe sofreu, uma das teorias 
pseudo-científicas, cuja prática é uma ideia 

fixa dos americanos. O hábito de dormir com a 
janela aberta no quarto, seja qual fôr o tempo 
que faça lá fóra, a temperatura, a estação. Éste 
golpe numa teoria tão querida ao coração da 
maioria dos americanos, foi-lhe dado pela Asso- 
ciação Médica do estado de Indiana, a qual pu- 
blicou nestes últimos dias, no sen boletim perió- 
dico de informação, as conclusões dum inquérito 
científico sôbre o costume de dormir com as ja 
nelas do quarto completamente abertas, e sôbre 
as vantagens que apresenta em confronto, com 
o costume de dormir com elas fechadas. Para as 
pessoas duma especial natureza, jóvens e de ro- 
bustez física e superior à normal, o hábito de 
dormir com a janela aberta com todo o tempo 
pode ser salutar e pode não ter nenhum perigo, 
mas para a grande maioria, êste hábito é mais 
perigoso do que benéfico. As indagações feitas 
pela medicina e pelos sábios de vários países 
demonstraram claramente e concludentemente 
que os efeitos nocivos devidos ao facto de se 
dormir num quarto mal arejado durante a noite, 
isto é, o sentir dores de cabeça e um certo mal 
estar geral e de indisposição, que nos prova que 
dormimos mal, quando os sentimos, não são de 
facto devidos a presença de qualquer hipotética 
substância, no ar do quarto que a torna pouco 
adapta à respiração e quási malética, mas sim- 
plesmente a um excesso de calor e de humidade 
no quarto em que se dorme, ou mesmo a um s 
dêstes factores. «Dormi pois, com a jane 
quando o tempo e a estação o permitirem, ma 
não deveis fazer disso um fetiche ou uma ma- 
nia. As correntes de ar directas, são sempre pe- 
rigosas, mas quando se dorme, causam fácil- 
mente constipações e geralmente tendem a au- 
mentar e não a diminuir, o perigo dos ataques 
de influeza, e, o aumento das doenças do apare- 
lho respiratório». É isto o que diz o boletim da 
Associação de Indiana para nos precavermos 
contra o excesso da higiene. Está portanto de- 

   

    

   

  

  

    
   

    

  

   

    

    

  

cretado, com 
bom tempo ja- 
nelaaberta, com 
o tempo húmi- 
do e frio, jane- 
la fechada. 
Influências 
da mulher 

FEstásse inda- 
“ gando a in- 

fluência que 
tiveram as mu- 
lheres na vida 
dos grandes ho- 
mens, e, soube- 
se que Napo- 

leão era muito 

parecido com 
sua mãi Leti- 

cia Bonaparte. 
Pode dizer-se o 

mesmo no que 
diz respeito ao 

Cardeal; Richelieu, Pelas leis misteriosas do ata- 

vismo, êle é verdadeiramente o filho de sua mãi. 
Observando os retratos do grande Cardeal des- 
cobre-se à grande parecença que tinha com cla, 
nem pela cara nem pela estatura, lembra seu pai 
François Duplessis. 

Virtuosa numa época de costumes fáceis, inteli- 
gente, pertencia a uma antiga família de advoga- 
dos; Suzanne de la Corte, representava o ele- 
mento intelectual da casa, em contraste com seu 
marido, nobreza de espada irrequieta e comba- 
tiva. O futuro cardeal era o preferido da mãi, 
também porque era fraco e adoentado. Desde 
criança que tinha aquela falta de coragem, que 
foi satirisada pelos poetas humorísticos da época. 
Tendo perdido seu pai quando tinha seis anos, o 
pequeno Armando viveu entre sua mãi, sua avó, 
e, um perceptor eclesiástico, que não pensava em 
O incitar às brincadeiras de guerra que tanto en- 
cantam as crianças. Estudioso, dócil, observador, 
êle viu sua mãi defender os restos da fortuna 
paterna. Foi a sua primeira escola de diplomaci 
Adolescente, em Paris, longe da influêrtcia 
materna, Richelieu procurava os ambientes 
femininos, sempre porém, entre pessoas ami- 
gas e parentes. Duas mulheres depois de sua 
mai tiveram uma grande influência na sua 
vida, Madame Bouthlier, a primeira sincera 
amiga que o jovem estudante encontrou em 
Paris quando chegou da província e a du- 
quesa d'Aiguillon, sua sobrinha dilecta, con- 
fidente e consoladora do grande homem de 
estado. Ficou viúva muito nova, e consa- 
grou-se a governar a casa do cardial. Enquanto 
às outras mulheres cujo nome foi unido ao seu, 
raínhas, grandes senhoras e aventureiras, fo- 
ram apenas instrumentos nas hábeis mãos do 
grande homem político cuja simpatia não 
discutimos, mas cujo valor era incontestável 

Mulheres geógrafas 

(0) *Giornalle delle Donne» de Milão, es- 

creve o seguinte; «O almirante Peary, 
como é sabido por todos, foi um dos mais 
importantes exploradores articos. Era sempre 
acompanhado por sua mulher, que foi a pri- 
meira mulher branca, que participou numa 
exploração artica. Durante uma hibernação 
no norte da Groenlandia, nasceu Maria Peary, 
o indivíduo da raça branca, nascido na lati- 
tude mais septentrional. Maria Peary, hoje já 
mi de dois filhos grandes, organizou agora 
uma expedição ao norte da Groenlandia, onde 
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será inaugurado um monumento ao almirante 
Peary. A expedição de Maria Peary no barco 
«Marissey», leva a bandeira da Sociedade das 
Mulheres Geógrafas. 

Fundada em 1925, a sociedade tem por fim 

constituir uma ligação entre as numerosas mu- 
lheres, que se ocupam de explorações geo- 

   

  

gráficas. 
Pertencem a esta sociedade, senhoras de 

trinta e seis nações, e as sócias devem ter me- 
recimentos cientíticos not 

muito interessante a que é bem natural que 
pertença a filha de Peary. 

A vida sentimental 

uCIE Paul Marguerite continua-a publicar no 
* Fígaro as suas reflexões sôbre a vida senti- 

mental e precisamente sôbre o casamento e sô- 
bre a amisade. «O casamento é um seguro con- 
tra a solidão, que muitas vezes faz bancarrota». 

* preciso ter sido mal casado para encontrar 
ligeiro o peso da liberdade.» «As mulheres sen- 
satas encontram loucos. As loncas atraem os 
homens sérios e assim a virtude tem ocasião de 
se exercitar». «Um marido não deve confessar 
tudo a sua mulher, depressa sentiria nos seus lá- 
bios o desprezo que lhe causa», «O melhor m: 
rido é aquele que melhor sabe mentir-. «O casa- 
mento, de que se comete o erro de falar mal, faz 
mais felizes do que o amor». «Muitas mulheres, 
não procuram no marido, senão um defensor, a 
quem entregar a chave da casa, guarda que deve 
vigiar dia e noite», «Se o homem tem trabalho 
em mentir, é porque a mulher não aceita nunca 
uma verdade que a ofende». «Sem as amigas e 
sem os animais: a vida perderia grande parte da 
sua doçura». «Temos amigos na felicidade e te- 
mos amigos na adversidade, mas não são os 
mesmos», «Nós queremos que as nossas amigas, 
é a imagem inversa, que projectamos de nós, nos 
seus corações». «Nós queremos que os nossos 
amigos, nos compreendam melhor do que nós 
mesmas, e que se alegrem e se desesperem con- 
nosco, é pesir muito à amisade», «Como se não 
força o amor, não se força a amisade, merece-se 
sabendo-a esperar» 
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O RECTANGULO DE DOMINÓ 

Trata-se de dispôr as   

  

  

  

  

  

  
       

E is DE « |” vinte e oito pedras de 
|" dominó, exactamente 

-|.]. |. |” como se vê na gravura, 

ki onde os pontos não es- 
.|.|.|. |" tãoindicados, de forma 

n stes, em cada uma 
j y sete colunas, so- 

nº  mem24e eme: uma           

  

  

  

das oito filas somem 21, 

  

Espadas. — Az, 
Copas, — — — 
Ouros. — Az, 
Paus. — Rei. 

DISCUSSÃO INFANTIL 
— Os filhos de Noé foram três 

  

m, Cham e Ja- 
fet, que povoaram a Europa, a Ásia e a África. 

   

  

    E, também, povoaram a América? 
Cala-te, estúpido. A América povoou-a Cris- 

  

7 8, 9, Valete, A Espadas, — — 
    

  

padas. Copas. —Rei, Va-  tóvam Colombo. 
o Tete. = 

canas c Ouros —Rei Da O APARELHO AUTOMÁTICO 
— — Ouros. mi 
Dama. — Paus B  Pas-—o   

Espadas. — Dama, 10. (Rolleiflex 

  

Copas. — Az, Dam 
Ouros, — 6. O seu grande visor universal mostra no 
Paus. — 2 vidro despolido a fotografia que se pre- 

tende obter e o seu uso dá o maximo em 
rapidez 
precisão 
simplicidade 
segurança. 
A Rolleiflex 

Sem trunfo. B é mão e faz cinco vasas, 

                      

    

(Solução do múmero 12) 

  

Pode jogar-se de duas maneiras. Ou B faz a 

     

  

com Az de espadas. Na pri- 
uma vasá em espadas €, colocará 

voltando ao mesmo naipe, passa a mão a B, que V. Ex: na 
faz a seguir cinco vasas de paus, baldando-se A guarda 
às cartas baixas de oiros: joga depois o Az de avançada 
espadas e a seguir uma carta baixa de copas dos foto 
passando a mão a A, que faz então as suas copas grafos 

  

bons.     eo Az de oi segunda hipótese, B entra, 
na primeira vasa, com o Az de es; 

ndo 

  

adas e, jo- 
quatro paus altos, dá o o à que À 

e balde às suas Copas: em seguida B faz três 
«asas de copas e por fim obriga D a ser mão 
pondo na mesa o 2 de copas. D é então forçado 
a jogar oiros e A fa: 

  

       

    

as restantes vasas. 

PENSAMENTOS 

A paixão de conhecer é o Tema do Espirito 
A sua voracidade põe-nos a nú o coração 
devorar; e depois de o ter conhecido todo, de 

    

  

vora a ra conhecer a Morte, 

  

  A Poesia consiste na Emoç 
que a susci 
pla e a escuta .. o contagio lírico 
schematicas do Verso, privadas dessa E; 

o que contem e 
  a no animo daquele que a contem- 

as formas 

  

oção 
podem ser à Arte Poetica mas não são a Poc 

  

Uma grande alma é um sublime espectaculo 
e devemos agradecer aquele que nol-o sabe re- 
velar. 

Vende-se nas casas de artigos fotográficos 
Peça o catálogo B 140 da fábrica 

FRANKE & HEIDECKE 
BRAUNSCHWEIG- ALEMANHA 

Viver sem analisar à Vida é a unica maneira    
de hecer a vida é principiar 
a temel-a se se tem uma alma fraca ou 

  

gozar; porque co 
nci- 

    

r a desprezal-a se se tem uma alma grande, 
  Vargas Villa. 
  

  

ROS DOS 4 CAVALOS 

(Solução) 

O diagrama indica como pode ser dividido, 
em quatro partes 

com o 

    

mesmo tamanho 
camesma form 
um taboleiro de 

    

xadrez, de ma- 
neira que, dentro 
de cada uma des- 
sas partes, possa 
ser executado 

  

    um giro rein- 
trante, completo, 

o é, sem invasão de nenhuma das 
ntígua: 

  

   de cavalo,    
divisões c 

  

PALAVRAS CRUZADAS 

(Solução) 

Bos A 9516 07) 89) aodir 

ID clalDjAjvIE |RI|E 

mn A|RIE/NIAIA|D/A|TIL| 
mR|ELIA|AE's|m o 
nifir/riLiajmiejN/T]o 
viIL|/0 A MIA|NI OD E 

vi I/RIIs/olr|TIE IjE/R 
vi AIM ARIZ|RI AIR A 
vi ABRAÇIARIA 

xjojpiIjo oz in|D|o 
xIR|/O|[C|ARIIN/A|D/A|R 
xr A alzigimiu/zia A 

O OUE HÁ DE MAIS FÁCIL. 

e E)     

  

  

Eis a maneira de dispôr os dezassete fósforos, 
versos grupos, ora de s 

  

para formarem os di 

  

ora de cinco, ora de quatro quadrados. 

PROVÉRBIOS 
Quem compra o supérfluo vem a vender o 

necessário. 

A beleza foi e pode ser sempre rainha. 

    Os bencfícios mal colocados são os mal 
mal legados. 

Honra é dos amos o que se faz aos creados 

    
N: 

sobrenome, 
D há homem sem nome, nem nome sem 

A calúni, 
tude, 

  

poupa o vício e persegue a vir-
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faces sara arara sanear oem nrrar ore res. 

UMA OBRA PRIMA 

DE LITERATURA COLONIAL 

E 
ZITEIXEIRA 

é "RODA 
4 SATUQUE 

LU 

  

> e RR ao No 

VINTE MIL QUILOMETROS NO CONTINENTE NEGRO 

S. Tomé e Principe, Angola, Congo belga, Rhodesia, União Sul Africana, Moçambique 

CIDADES — PAISAGENS — COSTUMES — ATRACÇÕES DESCONHECIDAS 

1 vol. de 230 págs. com 18 gravuras e capa ilustrada . . Esc. 10$00 

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

| Pedidos á LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
a ASSES | 
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A* VENDA A 3: EDIÇÃO 
  

OLEDO 
E EVOCAÇÕES 

por ANTERO DE FIGUEIREDO 

«TOLEDO é um livro que se 
lê de-pressa e se relê de-vagar.» 

AUBREY BELL. 

1 vol. de 262 pag, brochado 10800 

| encadernado 14$00 

Pedidos á LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

o Ma REA POPULAR 

o INGLÊS SEM MESTRE 

    por JOAQUIM GONÇALVES PER 

    
84 EDIÇÃO 

1 gr. vol. s6o pág 30800 

PEDIDOS A 
S. E. PORTUGAL-BRASIL 

  

Rua da Condessa, 80 LISBOA 
  

    

A" venda em todas 
as boas livrarias 

A 7.º EDIÇÃO, REVISTA 

O último olhar de Jesus 
PR ANTERO DE FIGUEIREDO 

| brochado 
! encadernado. . ....... 

1 volume de 375 páginas   
Pedidos à LIVRARIA BERTRAND   
  

À BATALHA SEM FIM 
ROMANCE 

POR 
A QUILINO RIBEIRO 

12800 
16800 

LIVRARIA BERTRAND 

1 volume de 308 páginas d brochado 
Encadernado . 

Pedidos à 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

Ena ipi rir 
  

À venda a 3.º edição 

PAGINAS DE SANGUE 
por SOUSA COSTA 

  

Brandões, Marçais & C.' 
Com uma carta zincografada de JOÃO BRANDÃO 

SUMARIO 
O Terror Negro.— A Beira migu 

    

      

  

Guerrilha dos 
igos coroados, — 

los senhores cóneg Russo». —O forte 
de s Paio. — Montaria aos «Garranos». — O cura de 
Fajão. —O abade de Guardão. — Na feira dos Carva- 

Os lobos no fojo. —O Espadagão. — Terror 
cabralista. — João Brandão. — O juiz ce Midões.— Ba- 
talhão de S. João das Areias em Viseu. — A guerrilha 
dos Marçais. — Assalto à Pesqueira. — Tragedia ao sol 
do Senhor. — A sentença de Apocalipse. — O Ferreiro da 
Várzea. — Morra Spartaco. — Peregrinação a Vizeu, - As 
feiras de Pinhel. — Odio velho. — As endoenças de Avô. 
Padre Portugal. - A cabeça do Holofernes. — À Beira 
de heje. — Carta de João Brandão. epredrção da 

carta anterior. — Nota final. 

1 volume de 266 págs., brochado ..... 

  

     
     

   

  

   

  

10800 

Á venda em todas as livrarias 

Pedidos á S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 — LISBOA 

      

  

  

PAULINO FERREIRA 
: ENCADERNADOR- DOURADOR : : 

AS MAIORES ORICINAS DO PAIZ, 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1874 
Premiada com de oiro em tôdas as exposi 

DIFLOMAS 
nómica Operária 

e na Exposição de Imprensa 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

OS GENEROS simples e de luxo 
Orçamentos Grátis 

Rua Nova da Trindade, 80 a 92— LISBOA 
Telefone 22074 

        

    
  

  

  

  

SE) 

  

IRA | 

  

78, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
Verdadeira Encidopedic ia da Vida Prática 
COLECÇÃO 
OBRA 1 

A MAIS COMPLETA DE QUANTAS EXISTEM PUBLICADAS 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
é uma obra indispensavel em todos os lares. Guia das bôas donas de casa 
satisfaz tambem plenamente quantos sobre todos os ramos profissio- 
nais e artísticos a m compulsar, podendo afirmar-se que nela 

          

      QASERATANARS 
GIRO RECEITAS: 

    

  

ai 
encontrarão incluidos conhecimentos de valia 

Obra de incontestavel utilidade para toda a gente 

No LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 

  

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
ções em que 

  

abrange tudo quanto importa conhecer, especializando-se pelo desenvolvimento, nunca atingido em obras similares, da 
o dividimos 

A UTILIDADE DE UMA SO RECEITA PAGA O LIVRO! 

1 grosso volume de 1.152 páginas lindamente encadernado em percalina 
a córes e ouro, custa apenas SOGOO 

Pedidos às boas livrarias 

Pedidos à S. E. PORTUGAL-BRASIL — Rua da Condessa, 80 — LISBOA 

    

l. 
    

  

  

    Biblioteca de Instrução Profissional Grande sucesso literário 

UMA OBRA DE ALTO VALOR 2: EDIÇÃO 

  

! 

  
DS) 

vocaBuLÁRIO yr mulheres do Sansão 
  

NOVELAS 
POR 

TERMOS TÉCNICOS 

Português, francês e inglês 

COM 6.318 VOCABULOS AQUILINO RIBEIRO 
Pelo engenheiro-maquinista   RAUL BOAVENTURA REAL 1 vol. de 268 págs, brochado .. . . . 10$00 

1 vol. de 557 pags., encadernado Encadenisdo ooo 
30800 

E Pedidos à 
PEDIDOS A 

LIVRARIA BERTRAND LIVRARIA BERTRAND 
75, RUA GARRETT, 75 73, Rua Garrett, 75 

LISBOA LISBOA   
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Como se faz fortuna 
roR 

SILVAIN ROUDÉS 

Um livro oportuníssimo, na época 

presente, em que a febre de enri- 
quecer se faz sentir mais do que 

nunca 

1 vol. de 264 pags, br. 8$00 

PeiDos À 

Livraria BERTRAND 
73 Rua Garrerr, 75 — LISBOA 

ES   

Saiu a nova edição 

ESTUDOS SOBRE 
O CASAMENTO CIVIL 

ALEXANDRE HERCULANO 

1 brochado. 0800 1 volume de 284 paginas | Drochad 105 | encadernado 14800 
PepiDos À 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrerr, 75 — LISBOA 
inacime A E rare seas: 

PARA AS ESCOLAS INDUSTRIAIS 

Algebra Elementar, 1 vol. enc 
Aritmética Prática, 1 vol. enc. 
Desenho Linear Geométrico, | vol. enc. 
Elementos de Químico, | vol. enc 
Elementos de Mecânica, 1 vol. enc. 
Element la História de Arte, | vol. enc. 
Física Elementar, | vol. 

  
    

Em da tea 

  

       

  

Geometria Plana e no Espaço, | vol. enc. 
O Livro de Português, 1 vol. enc... 

LIVRARIA BERTRAND 

  

LISBOA Rua Garret, 7 
  

Saíu a nova edição 

CARTAS 
ALEXANDRE HERCULANO 

    

    
lumes de 594 páginas, brochado : 20500 

Encadernado. 28$00 

Pebinos À 

LIVRARIA BERTRAND 
73» Rua GarreTT, 75 — LISBOA 

IR a |   

“o 

  facas TOS E ES SS a 

Formidável exito livreiro! 

A novela anti-clerical 

A Amante do Cardeal 
nes BENITO MUSSOLINI 

ário do TRATADO 
nte da dên- 

cimento 

10$00 

Dedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, R. Garrett, 75 LISBOA 

  

      

I vol. de 222 Ria broch. 

    

O genial romance de guerra 

Os Grilhetas do Kasier 
por THEODORE PLIVIER 

alemão durante a Grande Guerra no Mar 

  

marinh 
Um brutal quadro realista que é a mais bela obra 
da literatura alemã dos nossos dias. À batalha 
da Jutlandia « os seus horrores, visto por 

um marujo russo 
1 vel. broc. com 260 págs. 1000 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73 RUA GAR 75 — LISBOA 

  

Mil & um Segredos de Oficinas 
Seguidos das tabelas de M. Exupére 

para a 

Conversão de quilates em milésimos 
por 

MARCEL BOURDAIS 

Tradução de 
CARLOS CALHEIROS 

  

  

Obra indispensável a todos os que so 
ocupam de reparações nas oficinas e a 
quem interessa conhecer as diferentes re- 
ceitas e segredos para a douradura, pra- 
feadura, niquelagem, bronzagem, enverni- 
zamento, ligas, limpeza das j 

  

objectos 
de arte, e para qualquer operação de joa- 
lharia, ourivesaria, relojoaria, instrumen- 

   tos de óptica, aparelhos de electricidade, 

  

* também para 
quem pretender organizar uma pequena 

indústria fácil e barata 

| volume de 300 páginas, brochado. ... 10$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 —LISBOA  



  

n— 

As melhores obras de JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

  
    

los pela Academia das Sciên: 
feita pelos mais notáveis escritores e 

  

   

    

m. Versão portugue: 
adutores portugues: 

    

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10800 

1—DA TERRA À LUA, viagem directa 
em 97 horas e 20 minutos. 1 vol. 

2—A RODA DA LUA, 1 vol. 

3—A VOLTA DO MUNDO EM Ol- 
TENTA DIAS, 1 vol. 

AVENTURAS DO CAPITÃO HAT- 
TERAS: 

4—1* parte— Os ingleses no Polo Norte. 
1 vol, 

5—2* parte—O deserto de gêlo. 1 vol. 

6—CINCO SEMANAS EM BALÃO, 
1 vol. 

7—AVENTURAS DE TRES RUSSOS 
E TRÊS INGLESES, 1 vol. 

Rae VIAGEM AO CENTRO DA TERRA, 
1 vol. 

OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT; 
9—1.* parte — América do Sul. 1 vol. 

* parte — Austrália Meridional. 1 vol, 
13. parte — Oceano Pacífico. 1 vol. 

VINTE MIL LÉGUAS SUBMARI- 
NAS: 

   

121. parte— O homem das águas. 1 vol 
1324 parte —O fundo do mar. 1 vol. 

A ILHA MISTERIOSA: 
141. parte — Os náufragos do ar. x vol. 
15—2. parte— O abandonado. 1 vol. 
163. parte — O segrêdo da ilha. 1 vol. 

MIGUEL STROGOFF: 
* parte — O correio do Czar. 1 vol. 
parte— 4 invasão. 1 vol. 

O PAIS DAS PELES: 
19—1.* parte — O eclipse de 1860. 1 vol. 
a0— 2.4 parte — À ilha errante. 1 vol. 

ai— UMA CIDADE FLUTUANTE, 1 vol. 

22— AS ÍNDIAS NEGRAS, 1 vol. 

HEITOR SERVADAC: 
23—1. parte — O cataclismo cósmico. 1 vol. 
24—a. parte — Os habitantes do cometa. 

1 vol. 
25—0 DOUTOR OX, 1 vol. 

UM HERÓI DE QUINZE ANOS: 
* parte— 4 viagem fatal. 1 vol. 

aj—a. parte — Na África. 1 vol. 

g— 
18— 

  

   

  

Pedidos à Livraria BERTRAND-—R. Garreftf, 

dear ii AI AA aaa, 

  

  

28—A GALERA CHANCELLOR, 1 vol.|55—0 CAMINHO DA FRANÇA, 1 vol. 

29—0S QUINHENTOS MILHÕES DE 
BEGUN, 1 vol. 

PIN RIBUDAÇÕES DE UM CHINES 
NA CHINA, 1 vol. 

A CASA A VAPOR: 
31— 1. parte— 4 chama errante, 1 vol. 
32—2.+ parte — A ressuscitada. 1 vol. 

A JANGADA: 
331. parte— O segrêdo terrível. 1 vol. 
3M—a* parte — 4 justificação. 1 vol. 

AS GRANDES VIAGENS E OS 
GRANDES VIAJANTES: 

35—1.* parte — 4 descoberta da terra. 1.º vol. 
36—1.* parte — A descoberta da terra. 2.º vol. 
37—2* parte— Os navegadores do século 

XVIII. 1.º vol. 

  

38—2.* parte — Os navegadores do século 
XVIII. 2.º vol. 

39—3. parte — Os exploradores do século 
XIX. 1.º vol. 

403. parte — Os exploradores do século 
XIX, 2.º vol. 

4:—A ESCOLA DOS ROBINSONS, 
1 vol. 

42—0 RAIO VERDE, 1 vol. 

KERABAN, O CABEÇUDO: 
4314 parte— De Constantinopla a Scutart. 
44—2.* parte— O regresso. 1 vol, 

45—A ESTRELA DO SUL, 1 vol. 

46—0S PIRATAS DO ARQUIPELAGO, 
1 vol, 

MATIAS SANDORFF: 
49—1. parte— O pombo correio. 1 vol. 

  

48—2. parte— Cabo Matifoux. 1 vol. 
49—3.* parte — O passado e o presente. 1 vol. 
sº—0 NAUFRAGO DO «CYNTHIA», 1 vol. 
SEO BILHETE DE LOTERIA 

* 9:672, 1 vol. 
s2— Ko OBUR, O CONQUISTADOR, 

1 vol. 

NORTE CONTRA SUL: 
53—1.4 parte—O ódio de Texar. 1 vol. 
54—2. parte— Justiça! 1 vol. 

  

  

DOIS ANOS DE FÉRIAS: 
56—1.+ parte— 4 escuna perdida. 1 vol, 
57—2. parte— 4 colónia infantil. 1 vol, 

FAMÍLIA SEM NOME: 
58—1.* parte — Os filhos do traidor. 1 vol. 
59—2.* parte — O padre Joan. 1 vol. 

  

60—FORA DOS EIXOS, 1 vol. 

CESAR CASCABEL: 
61—1.+ parte— A despedida do novo conti. 

nente, 1 vol. 
62—2.* parte— 4 chegada ao velho mundo, 

1 vol. 

A MULHER DO CAPITÃO BRA- 
NICAN: 

63—1.º parte— 4 procura dos náufragos, 
1 vol. 

54 —2. parte Deus dispõe, 

65—0 CASTELO DOS CARPATHOS, 
1 vol. 

66—EM FRENTE DA BANDEIRA 

A ILHA DE HELICE: 
67—1.+ parte — A cidade dos, biliões. 1 vol, 
68-—2.* parte — Distúrbios no Pacífico, x vol, 
69— CLOVIS DARDENTOR, 1 vol, 

A ESFINGE DOS GELOS: 
7o—1.* parte— Viagens aos mares austrats, 

O] 

1 vol. 

1 vol. 
7x—2.* parte — Lutas de marinheiro, 1 vol, 

72—A CARTEIRA DO REPÓRTER, 
1 vol. 

O SOBERBO ORENOCO: 
73—1. parte—O filho do coronel. x vol. 
7424 parte — O coronel de Kermor. 1 vol, 
75—UM DRAMA NA LIVÓNIA, 1 vol, 

76—0S NAUFRAGOS DO JONATHAN, 
1.º vol. 

7—0s NAUBRACOS, DO JONATHAN, 
2.º vol, 

78—A INVASÃO DO MAR, 1 vol. 

79—0 BARO Li DO CABO DO MUNDO, 
1 vol. 

75-75-—LiIsBoA 
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      0 mais grato dever de uma mãe é ter a certeza de 
poder assegurar à criança um alimento natural, Nada ha que substitua com vantagem o leite materno, 

que dá à criança um forte impulso, fazendo-a triunfar na vida e protegendo a contra todas as doenças infantis, 
A “Ovomaltine” tomada antes e depois do nascimento da 
criança, é inapreciavel para a mãe, produzindo-lhe uma quantidade de leite rico e abundante, Mantem tambem a sua energia e ajuda-a a recuperar a saude normal. 
A Ovomaltine” contem elementos concentrados extraídos dos alimentos naturais mais nutritivos e tonicos — leite fresco, malte seco e ovos, E' de todos os produtos o mais rico em alimentos nutritivos e de uso mais economico, 

OVOMALT INE 

dº venda em latas de HO, 250 6 500 gr., respectivamente aos preços de 8550, IBS0O à 30500 Unicos concessionarios para Portugal 
ALVES & C.º (IRMÃOS) Rua dos Correeiros, 41, 2º — LISBOA PD 

      
  

  

        
  
  
  

 


